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II 

(Comunicações) 

COMUNICAÇÕES DAS INSTITUIÇÕES, ÓRGÃOS E ORGANISMOS DA UNIÃO 
EUROPEIA 

COMISSÃO EUROPEIA 

Não oposição a uma concentração notificada 

(Processo COMP/M.6132 — Cargill/KVB) 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2011/C 165/01) 

Em 29 de Abril de 2011, a Comissão decidiu não se opor à concentração notificada e declará-la compatível 
com o mercado comum. Esta decisão baseia-se no n. o 1, alínea b), do artigo 6. o do Regulamento (CE) 
n. o 139/2004 do Conselho. O texto integral da decisão apenas está disponível na língua inglês e será 
tornado público após terem sido suprimidos quaisquer segredos comerciais que possa conter. Poderá ser 
consultado: 

— no sítio web Concorrência da Comissão, na secção consagrada à política da concorrência, 
(http://ec.europa.eu/competition/mergers/cases/). Este sítio permite aceder às decisões respeitantes às 
operações de concentração a partir da denominação da empresa, do número do processo, da data e 
do sector de actividade, 

— em formato electrónico, no sítio EUR-Lex (http://eur-lex.europa.eu/en/index.htm), que proporciona o 
acesso em linha ao direito comunitário, através do número do documento 32011M6132. 

Não oposição a uma concentração notificada 

(Processo COMP/M.6246 — OJSC Novolipetsk Steel/Steel Invest & Finance) 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2011/C 165/02) 

Em 31 de Maio de 2011, a Comissão decidiu não se opor à concentração notificada e declará-la compatível 
com o mercado comum. Esta decisão baseia-se no n. o 1, alínea b), do artigo 6. o do Regulamento (CE) 
n. o 139/2004 do Conselho. O texto integral da decisão apenas está disponível na língua inglês e será 
tornado público após terem sido suprimidos quaisquer segredos comerciais que possa conter. Poderá ser 
consultado: 

— no sítio web Concorrência da Comissão, na secção consagrada à política da concorrência, 
(http://ec.europa.eu/competition/mergers/cases/). Este sítio permite aceder às decisões respeitantes às 
operações de concentração a partir da denominação da empresa, do número do processo, da data e 
do sector de actividade, 

— em formato electrónico, no sítio EUR-Lex (http://eur-lex.europa.eu/en/index.htm), que proporciona o 
acesso em linha ao direito comunitário, através do número do documento 32011M6246.
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Não oposição a uma concentração notificada 

(Processo COMP/M.6097 — Caterpillar/Bucyrus) 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2011/C 165/03) 

Em 4 de Maio de 2011, a Comissão decidiu não se opor à concentração notificada e declará-la compatível 
com o mercado comum. Esta decisão baseia-se no n. o 1, alínea b), do artigo 6. o do Regulamento (CE) 
n. o 139/2004 do Conselho. O texto integral da decisão apenas está disponível na língua inglês e será 
tornado público após terem sido suprimidos quaisquer segredos comerciais que possa conter. Poderá ser 
consultado: 

— no sítio web Concorrência da Comissão, na secção consagrada à política da concorrência, 
(http://ec.europa.eu/competition/mergers/cases/). Este sítio permite aceder às decisões respeitantes às 
operações de concentração a partir da denominação da empresa, do número do processo, da data e 
do sector de actividade, 

— em formato electrónico, no sítio EUR-Lex (http://eur-lex.europa.eu/en/index.htm), que proporciona o 
acesso em linha ao direito comunitário, através do número do documento 32011M6097.
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Início ao processo 

(Processo COMP/M.6203 — Western Digital Ireland/Viviti Technologies) 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2011/C 165/04) 

No dia 30 de Maio de 2011, a Comissão decidiu dar início ao processo relativamente ao caso acima 
mencionado, após ter concluído que a concentração notificada suscita sérias dúvidas quanto à sua compa
tibilidade com o mercado comum. O início do processo abre a segunda fase da investigação relativamente à 
concentração notificada, não prejudicando, no entanto, a decisão final sobre o caso. A decisão é baseada nos 
termos do artigo 6. o , n o 1, alínea c), do artigo 6 o do Regulamento (CE) n. o 139/2004 do Conselho. 

A Comissão convida os terceiros interessados a apresentarem-Ihe as observações que entenderem sobre este 
projecto de concentração. 

Para que as observações sejam tomadas em conta no processo, estas devem ser recebidas pela Comissão no 
prazo máximo de 15 dias, contados a partir da data da publicação da presente comunicação. As observações 
devem ser enviadas por fax (+32 22964301 / 22967244) ou por correio, e devem mencionar o número de 
Processo COMP/M.6203 — Western Digital Ireland/Viviti Technologies, para o seguinte endereço: 

Comissão Europeia 
Direcção-Geral da Concorrência 
Secretariado Operações de Concentração 
J-70 
1049 Bruxelles/Brussel 
BELGIQUE/BELGIË 

Início ao processo 

(Processo COMP/M.6214 — Seagate Technology/The HDD Business of Samsung Electronics) 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(2011/C 165/05) 

No dia 30 de Maio de 2011, a Comissão decidiu dar início ao processo relativamente ao caso acima 
mencionado, após ter concluído que a concentração notificada suscita sérias dúvidas quanto à sua compa
tibilidade com o mercado comum. O início do processo abre a segunda fase da investigação relativamente à 
concentração notificada, não prejudicando, no entanto, a decisão final sobre o caso. A decisão é baseada nos 
termos do artigo 6. o , n. o 1, alínea c), do do Regulamento (CE) n. o 139/2004 do Conselho. 

A Comissão convida os terceiros interessados a apresentarem-Ihe as observações que entenderem sobre este 
projecto de concentração. 

Para que as observações sejam tomadas em conta no processo, estas devem ser recebidas pela Comissão no 
prazo máximo de 15 dias, contados a partir da data da publicação da presente comunicação. As observações 
devem ser enviadas por fax (+32 22964301 / 22967244) ou por correio, e devem mencionar o número de 
Processo COMP/M.6214 — Seagate Technology/The HDD Business of Samsung Electronics, para o seguinte 
endereço: 

Comissão Europeia 
Direcção-Geral da Concorrência 
Secretariado Operações de Concentração 
J-70 
1049 Bruxelles/Brussel 
BELGIQUE/BELGIË
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IV 

(Informações) 

INFORMAÇÕES DAS INSTITUIÇÕES, ÓRGÃOS E ORGANISMOS DA UNIÃO 
EUROPEIA 

COMISSÃO EUROPEIA 

Taxas de câmbio do euro ( 1 ) 

2 de Junho de 2011 

(2011/C 165/06) 

1 euro = 

Moeda Taxas de câmbio 

USD dólar americano 1,446 

JPY iene 116,6 

DKK coroa dinamarquesa 7,4553 

GBP libra esterlina 0,88295 

SEK coroa sueca 8,9607 

CHF franco suíço 1,2167 

ISK coroa islandesa 

NOK coroa norueguesa 7,7596 

BGN lev 1,9558 

CZK coroa checa 24,533 

HUF forint 265,95 

LTL litas 3,4528 

LVL lats 0,7095 

PLN zloti 3,9663 

RON leu 4,1355 

TRY lira turca 2,2978 

Moeda Taxas de câmbio 

AUD dólar australiano 1,3563 

CAD dólar canadiano 1,4135 

HKD dólar de Hong Kong 11,2499 

NZD dólar neozelandês 1,774 

SGD dólar de Singapura 1,7857 

KRW won sul-coreano 1 559,11 

ZAR rand 9,7878 

CNY yuan-renminbi chinês 9,3741 

HRK kuna croata 7,4603 

IDR rupia indonésia 12 352,75 

MYR ringgit malaio 4,3597 

PHP peso filipino 62,501 

RUB rublo russo 40,395 

THB baht tailandês 43,799 

BRL real brasileiro 2,2961 

MXN peso mexicano 16,8821 

INR rupia indiana 64,823
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( 1 ) Fonte: Taxas de câmbio de referência publicadas pelo Banco Central Europeu.



Taxas de câmbio do euro ( 1 ) 

3 de Junho de 2011 

(2011/C 165/07) 

1 euro = 

Moeda Taxas de câmbio 

USD dólar americano 1,4488 

JPY iene 116,89 

DKK coroa dinamarquesa 7,4551 

GBP libra esterlina 0,8875 

SEK coroa sueca 8,997 

CHF franco suíço 1,2197 

ISK coroa islandesa 

NOK coroa norueguesa 7,7965 

BGN lev 1,9558 

CZK coroa checa 24,45 

HUF forint 265,38 

LTL litas 3,4528 

LVL lats 0,7092 

PLN zloti 3,957 

RON leu 4,1319 

TRY lira turca 2,2959 

Moeda Taxas de câmbio 

AUD dólar australiano 1,3592 

CAD dólar canadiano 1,4177 

HKD dólar de Hong Kong 11,2693 

NZD dólar neozelandês 1,786 

SGD dólar de Singapura 1,7865 

KRW won sul-coreano 1 561,64 

ZAR rand 9,7479 

CNY yuan-renminbi chinês 9,3876 

HRK kuna croata 7,453 

IDR rupia indonésia 12 351,57 

MYR ringgit malaio 4,3631 

PHP peso filipino 62,642 

RUB rublo russo 40,3838 

THB baht tailandês 43,957 

BRL real brasileiro 2,2861 

MXN peso mexicano 16,8821 

INR rupia indiana 64,938
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( 1 ) Fonte: Taxas de câmbio de referência publicadas pelo Banco Central Europeu.



Taxas de câmbio do euro ( 1 ) 

6 de Junho de 2011 

(2011/C 165/08) 

1 euro = 

Moeda Taxas de câmbio 

USD dólar americano 1,4596 

JPY iene 117,05 

DKK coroa dinamarquesa 7,4556 

GBP libra esterlina 0,89030 

SEK coroa sueca 8,9965 

CHF franco suíço 1,2235 

ISK coroa islandesa 

NOK coroa norueguesa 7,8235 

BGN lev 1,9558 

CZK coroa checa 24,341 

HUF forint 266,03 

LTL litas 3,4528 

LVL lats 0,7091 

PLN zloti 3,9612 

RON leu 4,1375 

TRY lira turca 2,3102 

Moeda Taxas de câmbio 

AUD dólar australiano 1,3597 

CAD dólar canadiano 1,4317 

HKD dólar de Hong Kong 11,3536 

NZD dólar neozelandês 1,7900 

SGD dólar de Singapura 1,7959 

KRW won sul-coreano 1 573,69 

ZAR rand 9,8304 

CNY yuan-renminbi chinês 9,4499 

HRK kuna croata 7,4565 

IDR rupia indonésia 12 432,61 

MYR ringgit malaio 4,3912 

PHP peso filipino 63,093 

RUB rublo russo 40,6365 

THB baht tailandês 44,226 

BRL real brasileiro 2,3109 

MXN peso mexicano 17,0795 

INR rupia indiana 65,3320
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( 1 ) Fonte: Taxas de câmbio de referência publicadas pelo Banco Central Europeu.



V 

(Avisos) 

PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS 

COMISSÃO EUROPEIA 

CONVITE À APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS — EACEA/17/11 

Programa «Juventude em Acção» 

Sistemas de Apoio à Juventude — Sub-Acção 4.3 

Reforço da mobilidade para formação dos profissionais activos no domínio da juventude e apoio ao 
trabalho neste domínio aos jovens desempregados 

(2011/C 165/09) 

1. Objectivos e descrição 

O objectivo deste convite à apresentação de propostas é apoiar a mobilidade e intercâmbio dos trabalha
dores no domínio da juventude, com vista a promover a aquisição de novas aptidões e competências que 
lhes permitam enriquecer o seu perfil como profissionais no domínio da juventude. Promovendo experiên
cias de aprendizagem transnacional a longo prazo, esta nova acção visa igualmente reforçar as capacidades 
das estruturas envolvidas no projecto, o qual beneficiará da experiência e da nova perspectiva proporcionada 
por um profissional no domínio da juventude proveniente de um contexto diverso. Assim, este convite 
favorecerá não só o desenvolvimento de redes entre estruturas de juventude na Europa, como também a 
prioridade política atribuída ao apoio, ao reconhecimento e à profissionalização do trabalho no domínio da 
juventude como um instrumento político transversal na Europa. 

O presente convite contribuirá ainda para incentivar o desenvolvimento de abordagens ou métodos inova
dores pelos quais os profissionais activos no domínio da juventude possam ajudar jovens desempregados a 
adquirir os conhecimentos, competências e confiança necessários para ingressar no mercado de trabalho. 

Este convite concede subvenções a projectos. 

Os objectivos do convite são os seguintes: 

— Proporcionar aos trabalhadores no domínio da juventude a oportunidade de viver uma realidade de 
trabalho diferente noutro país; 

— Obter um melhor entendimento da dimensão europeia do trabalho no sector da juventude; 

— Melhorar as competências profissionais, interculturais e linguísticas dos trabalhadores no domínio da 
juventude; 

— Promover um intercâmbio de experiências e abordagens do trabalho no sector da juventude e da 
educação não formal na Europa; 

— Contribuir para desenvolver parcerias mais fortes e de melhor qualidade entre organizações de juventude 
em toda a Europa; e 

— Reforçar a qualidade e o papel do trabalho no sector da juventude na Europa.
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Será dada preferência aos projectos que melhor reflictam as prioridades permanentes do Programa Juventude 
em Acção: 

— A participação de jovens; 

— A diversidade cultural; 

— A cidadania europeia; 

— A inclusão dos jovens com menos oportunidades. 

Será também dada preferência aos projectos que reflictam as seguintes prioridades anuais: 

— Desemprego juvenil. 

Esta prioridade visa incentivar projectos que promovam o acesso de jovens desempregados ao Programa 
Juventude em Acção. 

Será igualmente atribuída prioridade a projectos orientados para as questões do desemprego entre os jovens 
e/ou com o objectivo de promover a mobilidade dos jovens desempregados e a sua participação activa na 
sociedade. 

2. Candidatos elegíveis 

As propostas devem ser apresentadas por organizações sem fins lucrativos. Estas organizações podem ser: 

— Organizações não governamentais (ONG); 

— Organismos activos a nível europeu no domínio da juventude (ONGE), com organizações em pelo 
menos oito (8) países do Programa Juventude em Acção; 

— Entidades públicas estabelecidas a nível regional ou local. 

Este critério aplica-se a organizações candidatas e parceiras. No prazo indicado para a apresentação de 
propostas, os candidatos devem estar legalmente estabelecidos há pelo menos dois (2) anos, num dos países 
do programa. Os países do programa são os seguintes: 

— Os Estados-Membros da União Europeia: Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Chipre, Dinamarca, Eslo- 
-váquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Itália, Letónia, Lituânia, 
Luxemburgo, Malta, Países Baixos, Polónia, Portugal, República Checa, Roménia, Reino Unido, Suécia ( 1 ); 

— Os seguintes países da Associação Europeia de Comércio Livre (AECL): Islândia, Listenstaine, Noruega e 
Suíça; 

— Os países candidatos que beneficiem de uma estratégia de pré-adesão, segundo os princípios gerais e as 
condições e regras gerais estabelecidas nos acordos-quadro celebrados com estes países tendo em vista a 
sua participação em programas comunitários: Croácia e Turquia. 

Os projectos devem assentar numa parceria sólida entre dois (2) parceiros de dois (2) países do programa 
diferentes, dos quais pelo menos um (1) proveniente de um Estado-Membro da UE, actuando respectiva
mente como Organização de Acolhimento e Organização de Envio dos jovens envolvidos no projecto. Um 
dos dois parceiros assume o papel de Organização Coordenadora e candidata-se ao conjunto do projecto em 
nome das duas.
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( 1 ) São elegíveis para o Programa Juventude em Acção as pessoas dos países e territórios ultramarinos e, se aplicável, as 
instituições públicas ou privadas neles estabelecidas, nos termos do regulamento do programa e nas condições 
aplicáveis aos Estados-Membros aos quais se encontram ligados. A lista destes países e territórios ultramarinos consta 
do anexo 1A da Decisão 2001/822/CE do Conselho, de 27 de Novembro de 2001, relativa à associação dos países e 
territórios ultramarinos com a Comunidade Europeia («Decisão de Associação Ultramarina») (JO L 314 de 
30.11.2001): http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CONSLEG:2001D0822:20011202:EN:PDF

http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CONSLEG:2001D0822:20011202:EN:PDF


3. Acções, participantes e propostas elegíveis 

O projecto deve incluir actividades sem fins lucrativos relacionadas com o domínio da juventude e da 
educação não formal. 

Os projectos devem iniciar-se entre 1 de Janeiro de 2012 e 1 de Junho de 2012. 

Os projectos terão uma duração de 12 meses. A mobilidade deve ter uma duração mínima de 2 meses e 
uma duração máxima de 6 meses. 

Os participantes na proposta enviada ao abrigo deste convite à apresentação de propostas têm de ser 
trabalhadores profissionais no sector da juventude que residam num dos países do Programa Juventude 
em Acção. Este grupo inclui trabalhadores remunerados e voluntários experientes que trabalham em orga
nizações não-governamentais ou organismos públicos locais ou regionais activos no domínio da juventude. 
Não há limite de idade para os participantes. 

A fim de maximizar os benefícios da experiência de mobilidade na aprendizagem para cada indivíduo 
participante e para as respectivas Organizações de Acolhimento e de Envio, são necessários, no mínimo, 
dois anos de experiência pertinente e documentada no domínio do trabalho no sector da juventude. Os 
trabalhadores no domínio da juventude devem ter uma cooperação clara, regular, estruturada e estável com 
a sua Organização de Envio. Têm de ser identificados no formulário de candidatura. 

Os projectos irão apoiar a mobilidade individual de, no máximo, dois (2) trabalhadores no domínio da 
juventude. Quando participam 2 trabalhadores, o projecto tem de assentar no princípio da reciprocidade, ou 
seja, deve haver um intercâmbio recíproco de profissionais do domínio da juventude entre as duas orga
nizações parceiras. Este modelo permitirá aos parceiros manter a estabilidade dos seus recursos humanos. 

Os trabalhadores no domínio da juventude envolvidos a título voluntário devem incluir provas de que 
possuem uma ligação sólida, bem como uma cooperação regular, estruturada e de longo prazo, com a 
respectiva Organização de Envio. 

Este convite não se destina a jovens voluntários que trabalhem ocasionalmente numa organização de 
juventude ou num organismo público. 

Apenas serão apreciadas as propostas dactilografadas apresentadas numa das línguas oficiais da UE, utili
zando o formulário de candidatura oficial totalmente preenchido, e enviadas dentro do prazo indicado (1 de 
Setembro de 2011). A candidatura tem de ser enviada num só volume e como exemplar único (o 
documento original). Tem também de estar datada e assinada (é obrigatória a assinatura original) pela 
pessoa habilitada a vincular juridicamente o organismo candidato. 

A candidatura tem de vir acompanhada de uma carta oficial do organismo candidato, de documentos que 
comprovem a sua capacidade financeira e operacional e de todos os outros documentos referidos no 
formulário de candidatura. 

Os candidatos têm de respeitar as regras de financiamento deste convite à apresentação de propostas 
definidas em «Regras de financiamento específicas» e aceitar o montante máximo da subvenção, fixado 
em 25 000 EUR. 

4. Critérios de atribuição 

As candidaturas elegíveis serão avaliadas com base nos seguintes critérios: 

— Pertinência do projecto para os objectivos e prioridades do Programa Juventude em Acção e do presente 
convite (25 %)
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Sob este ponto de vista, serão avaliados os seguintes aspectos: 

a) o projecto cumpre os objectivos e prioridades gerais do Programa Juventude em Acção, 

b) o projecto corresponde aos objectivos e prioridades específicos do presente convite. 

— Qualidade do projecto e dos métodos de trabalho nele previstos (60 %) 

Sob este ponto de vista, serão avaliados os seguintes aspectos: 

a) a elevada qualidade do plano de trabalho em termos de conteúdo e de metodologia (incluindo a 
qualidade das fases de preparação e avaliação), bem como a sua clareza, coerência, aspectos inova
dores e dimensão europeia; a coerência dos programas de actividades quando estão envolvidos dois 
trabalhadores no domínio da juventude, 

b) a qualidade da parceria e, em particular, a clarificação das tarefas, a descrição do papel efectivo dos 
parceiros na cooperação, bem como a experiência e a motivação dos parceiros para a organização do 
projecto e o desenvolvimento do trabalho no sector da juventude; o compromisso dos parceiros em 
prestar apoio adequado aos participantes, 

c) o envolvimento activo de profissionais do sector da juventude na definição do projecto, 

d) o impacto e a pertinência do projecto no quadro das competências profissionais dos participantes, 
bem como da criação de capacidades dos parceiros envolvidos (por exemplo, maior participação em 
actividades internacionais ou desenvolvimento de actividades de trabalho no sector da juventude), 

e) a mais-valia demonstrada pelo projecto para as estruturas envolvidas, 

f) a visibilidade do projecto e a qualidade das medidas destinadas a disseminar e explorar os seus 
resultados, 

g) o efeito multiplicador do projecto, bem como a sua viabilidade a longo prazo e o seu potencial para 
promover cooperação contínua e sustentada, em actividades complementares ou em benefícios 
duradouros para os parceiros e para os participantes, 

h) a coerência do orçamento com as actividades previstas no plano de trabalho. 

— Perfil dos participantes e dos promotores envolvidos no projecto (15 %) 

Sob este ponto de vista, serão avaliados os seguintes aspectos: 

a) o envolvimento de promotores e/ou participantes que trabalhem com jovens que beneficiam de 
menos oportunidades ou com jovens desempregados, 

b) motivação e empenho do(s) trabalhador(es) no domínio da juventude para participar na experiência 
de mobilidade, para contribuir para as actividades da estrutura de acolhimento e para divulgar os 
resultados de aprendizagem da experiência no seu contexto social após o regresso. 

5. Orçamento 

O orçamento total afectado ao co-financiamento de projectos no quadro do presente convite estima-se em 
1 000 000 de EUR. 

A subvenção máxima não excederá 25 000 EUR.
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A Agência reserva-se o direito de não distribuir todos os fundos disponíveis. De notar igualmente que, 
embora o equilíbrio da representação geográfica seja considerado desejável nos projectos seleccionados, o 
principal factor determinante do número de projectos financiados por país será a qualidade. 

6. Prazo para a apresentação de candidaturas 

As candidaturas devem ser enviadas o mais tardar até 1 de Setembro de 2011 para o seguinte endereço: 

Education, Audiovisual and Culture Executive Agency 
‘Youth in Action’ Programme — EACEA/17/11 
BOUR 4/029 
Avenue du Bourget/Bourgetlaan 1 
1140 Bruxelles/Brussel 
BELGIQUE/BELGIË 

— Por correio, fazendo fé a data do carimbo do correio; 

— Por serviço de correio rápido, fazendo fé a data da recepção pela empresa de correio rápido (o 
formulário de candidatura deve incluir uma cópia do recibo original com a data da recepção). 

As candidaturas enviadas por fax ou correio electrónico não serão aceites. 

7. Informações complementares 

As orientações detalhadas para os candidatos, os formulários de candidatura e as regras de financiamento 
específicas encontram-se disponíveis na Internet, no seguinte endereço: http://eacea.ec.europa.eu/youth/ 
funding/2011/call_action_4_3_en.php 

As candidaturas devem utilizar o formulário previsto especificamente para o efeito e incluir todos os anexos 
e informações exigidos.
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PROCEDIMENTOS RELATIVOS À EXECUÇÃO DA POLÍTICA DE 
CONCORRÊNCIA 

COMISSÃO EUROPEIA 

AUXÍLIO ESTATAL — CHIPRE 

Auxílio estatal SA.31855 (11/C — ex N 503/10) 

Auxílio à reestruturação do matadouro central de Kofinos 

(Texto relevante para efeitos do EEE, com excepção dos produtos abrangidos pelo anexo I do Tratado) 

(2011/C 165/10) 

Por ofício de 20 de Abril de 2011, publicado na língua que faz fé a seguir ao presente resumo, a Comissão 
notificou Chipre da decisão de dar início ao procedimento previsto no artigo 108. o , n. o 2, do Tratado sobre 
o Funcionamento da União Europeia (TFUE), relativamente ao auxílio acima mencionado. 

As partes interessadas podem apresentar as suas observações relativamente à medida em relação à qual a 
Comissão deu início ao procedimento no prazo de um mês a contar da data de publicação do presente 
resumo e do ofício que se lhe segue, enviando-as para o seguinte endereço: 

Comissão Europeia 
Direcção-Geral da Agricultura 
Direcção M2 
Edifício/Gabinete L130 5/138 
1049 Bruxelles/Brussel 
BELGIQUE/BELGIË 

Fax +32 22967672 

Estas observações serão comunicadas a Chipre. Qualquer interessado que apresente observações pode 
solicitar por escrito o tratamento confidencial da sua identidade, devendo justificar o pedido. 

I. PROCEDIMENTO 

Por ofício de 3 de Novembro de 2010, Chipre notificou, em 
conformidade com o artigo 108. o , n. o 3, do TFUE, o plano de 
reestruturação do matadouro central de Kofinos. Por ofício de 
7 de Dezembro de 2010, a Comissão solicitou às autoridades 
cipriotas informações suplementares, que foram apresentadas 
em 10 de Janeiro de 2011. Em 20 de Janeiro de 2011, a 
Comissão recebeu uma queixa de um concorrente do beneficiá
rio do auxílio. 

Em 7 de Fevereiro de 2011, a Comissão enviou um ofício às 
autoridades cipriotas convidando-as a apresentarem as suas ob
servações sobre as alegações constantes da queixa e solicitando 
informações suplementares sobre o auxílio à reestruturação. As 
autoridades cipriotas apresentaram as suas observações em 4 de 
Março de 2011. 

II. DESCRIÇÃO 

O matadouro foi constituído em 1981 como uma empresa 
estatal de utilidade pública, com a finalidade de satisfazer as 
necessidades dos municípios de Nicósia, Lemessos e Larnaca. 
Em 2003, o regime regulamentar pertinente foi liberalizado; 
actualmente, a quota de mercado deste matadouro central está 
calculada em cerca de 30,7 % do mercado cipriota. 

De acordo com o plano de reestruturação, o montante exacto 
do auxílio concedido ao beneficiário para a reestruturação é de 
15 milhões de EUR. Este valor corresponde a 55,6 % do custo 
total da reestruturação, que ascende a 26,85 milhões de EUR. 
Os restantes 44,4 % serão financiados por contribuições directas 
de membros do matadouro. Em Outubro de 2010, foi elabo
rado um plano de reestruturação, o qual foi enviado à Comissão 
juntamente com a notificação apresentada em 3 de Novembro 
de 2010. 

Na queixa, alega-se que foram concedidos ao matadouro central 
de Kofinos vários auxílios ilegais ao longo dos anos, sobretudo 
após a adesão de Chipre à UE. Estas alegações devem ser ob
jecto de investigação aprofundada, assim como algumas infor
mações constantes do plano de reestruturação. 

III. APRECIAÇÃO 

A investigação inicial da Comissão revelou que, no que diz 
respeito ao auxílio à reestruturação, se encontram reunidas,
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prima facie, todas as condições enunciadas no artigo 107. o , n. o 1. 
Além disso, existem indicações de que outros auxílios poderão 
ter sido concedidos sob a forma de: i) omissão pelo Estado de 
cobrança de dívidas do matadouro, ii) concessão de um em
préstimo de 512 mil EUR pelos municípios, iii) transferência de 
pessoal para os municípios, e iv) anulação de créditos do Estado 
cipriota sobre o matadouro, na sequência do accionamento de 
uma garantia de obrigações do Tesouro. 

TEXTO DA CARTA 

«Η Ευρωπαϊκή Επιτροπή (στο εξής “η Επιτροπή”) επιθυμεί να ενη 
μερώσει την Κύπρο ότι, αφού εξέτασε τις πληροφορίες που παρα 
σχέθηκαν από της αρχές της χώρας σας σχετικά με το προαναφε 
ρόμενο μέτρο, αποφάσισε να κινήσει τη διαδικασία που προβλέπεται 
στο άρθρο 108 παράγραφος 2 της συνθήκης για τη λειτουργία της 
Ευρωπαϊκής Ένωσης (στο εξής “η ΣΛΕΕ”) ( 1 ). 

Η Επιτροπή έλαβε την απόφαση αυτή βασιζόμενη στα ακόλουθα: 

1. ΔΙΑΔΙΚΑΣΙΑ 

(1) Στις 6 Μαΐου 2010 η Επιτροπή ενέκρινε ενίσχυση διάσωσης 
για το Κεντρικό Σφαγείο Κοφίνου (“ΚΣΚ”) με τη μορφή 
κρατικής εγγύησης για δάνειο ύψους 1,6 εκατ. EUR ( 2 ). 

(2) Με επιστολή της 3ης Νοεμβρίου 2010, η Κύπρος κοινοποί 
ησε, σύμφωνα με το άρθρο 108 παράγραφος 3 της ΣΛΕΕ, 
σχέδιο αναδιάρθρωσης για το ΚΣΚ. 

(3) Με επιστολή της 7ης Δεκεμβρίου 2010, η Επιτροπή ζήτησε 
συμπληρωματικές πληροφορίες τις οποίες διαβίβασαν οι 
κυπριακές αρχές στις 10 Ιανουαρίου 2011. Στις 
20 Ιανουαρίου 2011 η Επιτροπή έλαβε καταγγελία από 
την εταιρεία Cypra Ltd (στο εξής “Cypra”), ανταγωνιστή 
του ΚΣΚ. 

(4) Στις 7 Φεβρουαρίου 2011, η Επιτροπή απέστειλε στις 
κυπριακές αρχές επιστολή με την οποία τις καλούσε να 
γνωστοποιήσουν τις παρατηρήσεις τους σχετικά με τους 
ισχυρισμούς της καταγγέλλουσας, και ζήτησε περαιτέρω 
πληροφορίες σχετικά με το σχέδιο αναδιάρθρωσης. Οι 
κυπριακές αρχές υπέβαλαν τις παρατηρήσεις τους στις 
4 Μαρτίου 2011. 

(5) Στις 16 Φεβρουαρίου 2011, η Επιτροπή απηύθυνε στην 
καταγγέλλουσα αίτημα παροχής πρόσθετων πληροφοριών. 
Η Cypra απήντησε στις 2 Μαρτίου 2011. 

2. ΠΕΡΙΓΡΑΦΗ ΤΟΥ ΜΕΤΡΟΥ ΕΝΙΣΧΥΣΗΣ 

2.1. Τίτλος 

(6) Η κοινοποίηση αφορά την ενίσχυση αναδιάρθρωσης στο 
Κεντρικό Σφαγείο Κοφίνου. 

2.2. Διάρκεια και προϋπολογισμός 

(7) Η ενίσχυση θα χορηγηθεί μετά την έγκρισή της από την 
Ευρωπαϊκή Επιτροπή. Το ποσό της ενίσχυσης ανέρχεται σε 
15 εκατ. ευρώ. Κατά τη διάρκεια της προκαταρκτικής εξέ 
τασης της υπόθεσης, η Επιτροπή διαπίστωσε ότι περαιτέρω 
ενισχύσεις είναι πιθανόν να έχουν χορηγηθεί στον δικαιούχο, 

υπό τη μορφή κρατικής παράλειψης για την ανάκτηση 
χρεών, χορήγησης δανείου ύψους 512 χιλιάδων ευρώ από 
την Ένωση Δήμων, απορρόφησης σημαντικού αριθμού υπαλ 
λήλων καθώς και της ανάληψης σχετικών συνταξιοδοτικών 
υποχρεώσεων από τους Δήμους και εγκατάλειψης απαιτή 
σεων έναντι του ΚΣΚ από το κυπριακό κράτος, ως αποτέλε 
σμα της κατάπτωσης της εγγύησης του κράτους για χρεό 
γραφα με κρατική εγγύηση. 

2.3. Δικαιούχος 

(8) Δικαιούχος της ενίσχυσης είναι το Κεντρικό Σφαγείο Κοφί 
νου (“ΚΣΚ”). Το ΚΣΚ ιδρύθηκε το 1981 ως κρατική επιχεί 
ρηση κοινής ωφέλειας με στόχο την εξυπηρέτηση των αναγ 
κών ορισμένων δήμων (Λευκωσίας, Λεμεσού και Λάρνακας). 
Το 2003, το σχετικό ρυθμιστικό πλαίσιο απελευθερώθηκε με 
το Νόμο 26(Ι) του 2003. Ο νόμος αυτός ρυθμίζει την δομή, 
την οργάνωση και τη λειτουργία κεντρικών σφαγείων, όπως 
το ΚΣΚ. Σύμφωνα με το νόμο αυτό, η κινητή και ακίνητη 
περιουσία τέτοιων επιχειρήσεων δεν υπόκειται στους γενικούς 
κανόνες αναγκαστικής εκτέλεσης και κατάσχεσης ή άλλης 
παρόμοιας διαδικασίας κατόπιν αγωγής εναντίον τους. 
Σήμερα, το ΚΣΚ κατέχει μερίδιο περίπου 30,7 % της κυπρια 
κής αγοράς ( 3 ). Οι κυπριακές αρχές επιβεβαίωσαν ότι το ΚΣΚ 
είναι εγκατεστημένο σε ενισχυόμενη περιοχή επιλέξιμη για τη 
χορήγηση περιφερειακής ενίσχυσης σύμφωνα με την παρέκ 
κλιση που προβλέπεται από το άρθρο 107 παράγραφος 3 
στοιχείο α) της ΣΛΕΕ. 

(9) Σύμφωνα με την κυπριακή νομοθεσία, μόνο εταιρίες ιδιωτι 
κού δικαίου υπάγονται σε διαδικασίες πτώχευσης, δεδομένου 
ότι σύμφωνα με την κυπριακή εταιρική νομοθεσία τέτοιες 
διαδικασίες εφαρμόζονται μόνο στις εταιρίες ιδιωτικού 
δικαίου. Συνεπώς, φαίνεται πως κρατικές επιχειρήσεις κοινής 
ωφέλειας δεν υπάγονται σε διαδικασίες πτώχευσης. 

(10) Σύμφωνα με τις κυπριακές αρχές, στις 31ης Ιουλίου 2010 
οι οφειλές του ΚΣΚ υπερέβαιναν τα 30 εκατ. ευρώ. Το χρέος 
αυτό δημιουργήθηκε από τη συσσώρευση ζημιών κατά τα 
προηγούμενα έτη. 

(11) Το ΚΣΚ απασχολεί 110 εργαζόμενους, από τους οποίους οι 
22 είναι δημόσιοι υπάλληλοι, ενώ ο υπόλοιποι είναι ημερο 
μίσθιοι εργάτες. Ο κύκλος εργασιών της εταιρείας ανήλθε το 
2009 σε περίπου 5 εκατομμύρια ευρώ. Παρά τον μικρό 
κύκλο εργασιών, η εταιρεία δεν μπορεί να θεωρηθεί ΜΜΕ 
βάσει της σύστασης της Επιτροπής σχετικά με τον ορισμό 
των πολύ μικρών, των μικρών και των μεσαίων επιχειρή 
σεων ( 4 ), διότι περισσότερο από το 25 % των δικαιωμάτων 
ψήφου της εταιρείας (κατά την έννοια του άρθρου 3 παρά 
γραφος 4 του παραρτήματος της σύστασης) ελέγχεται από 
δημόσιο οργανισμό. Το ΚΣΚ είναι μία εξ ολοκλήρου κρατική 
επιχείρηση και όλα τα μέλη του διοικητικού του συμβουλίου 
διορίζονται από τις συμμετέχουσες αρχές τοπικής αυτοδιοί 
κησης. 

(12) Όπως εκτίθεται στην απόφαση της Επιτροπής στην υπόθεση 
υπ' αριθ. N 60/10, το ΚΣΚ έλαβε ενίσχυση διάσωσης, διότι 
δεν μπορούσε πλέον να λειτουργεί υπό την παρούσα μορφή 
του. Οι κυπριακές αρχές αναφέρουν ως τον κύριο λόγο της 
οικονομικής του κατάστασης το γεγονός πως, σε αντίθεση με 
τους ανταγωνιστές του, το ΚΣΚ είναι μία κρατική επιχείρηση 
κοινής ωφέλειας. Αυτό είχε ως αποτέλεσμα την έλλειψη 
ευελιξίας (όσον αφορά τη διαδικασία λήψης αποφάσεων
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( 1 ) Από 1ης Δεκεμβρίου 2009, τα άρθρα 87 και 88 της συνθήκης ΕΚ 
έχουν γίνει, αντιστοίχως, άρθρα 107 και 108 της ΣΛΕΕ. Οι δύο διατά 
ξεις είναι κατ' ουσίαν ταυτόσημες. Για τους σκοπούς της παρούσας 
απόφασης και κατά περίπτωση, οι αναφορές στα άρθρα 107 και 108 
της ΣΛΕΕ νοούνται ως αναφορές στα άρθρα 87 και 88 της συνθήκης 
ΕΚ. 

( 2 ) Απόφαση της Επιτροπής της 6ης Μαΐου 2010 σχετικά με την κρατική 
ενίσχυση N 60/10, ΕΕ C 233 της 28.8.2010, σ. 3. 

( 3 ) Υπολογιζόμενο σε μονάδες ζωικού κεφαλαίου, κατά την έννοια των 
διατάξεων της οδηγίας 95/23/ΕΚ, ΕΕ L 243 της 11.10.1995, σ. 7. 

( 4 ) ΕΕ L 124 της 20.5.2003, σ. 36.



και τις εργασιακές σχέσεις), καθώς και το υψηλό κόστος 
προσωπικού και την έλλειψη επιχειρηματικού πνεύματος. 
Το γεγονός αυτό, δεδομένης της φιλελευθεροποίησης της 
αγοράς και της εισόδου σε αυτήν ιδιωτικών σφαγείων, οδή 
γησε στην απώλεια μεριδίων αγοράς και μετέπειτα στη συσ 
σώρευση χρεών. 

(13) Η Επιτροπή δέχθηκε στην απόφασή της στην υπόθεση υπ' 
αριθ. N 60/10, ότι το ΚΣΚ ήταν προβληματική επιχείρηση. 
Οι ετήσιοι λογαριασμοί της εταιρείας για την περίοδο 2006- 
2009 επιβεβαιώνουν τη διαπίστωση αυτή. Οι ετήσιοι λογα 

ριασμοί δείχνουν ότι τα έσοδα της εταιρείας δεν μπορούν να 
καλύψουν τις τρέχουσες δαπάνες, κυρίως λόγω του υψηλού 
κόστους εργασίας. Αποτέλεσμα αυτού είναι ότι η εταιρεία 
δεν μπορεί ούτε να πληρώνει τις δόσεις των δανείων ούτε να 
εκπληρώσει τις υπόλοιπες υποχρεώσεις της. Στην περίπτωση 
του ΚΣΚ παρατηρούνται τα ακόλουθα χαρακτηριστικά μιας 
προβληματικής επιχείρησης: αυξανόμενες ζημίες, μειούμενος 
κύκλος εργασιών, αυξανόμενη πλεονάζουσα παραγωγική ικα 
νότητα, φθίνουσες ταμειακές ροές, αυξανόμενα χρέη και μει 
ούμενη καθαρή αξία ενεργητικού. Τα σχετικά ποσά των απα 
ριθμούμενων δεικτών παρουσιάζονται στον παρακάτω πίνακα: 

2006 2007 2008 2009 

Ζημίες (ευρώ) 548 531 – 2 514 475 2 419 867 2 847 425 

Κύκλος εργασιών (ευρώ) 7 825 727 10 124 263 5 677 784 5 050 179 

Πλεονάζουσα ικανότητα παραγω 
γής (%) 

24 48 47 56 

Ταμειακή ροή (ευρώ) 363 074 3 446 912 – 151 487 – 314 677 

Χρέη (ευρώ) 25 561 225 22 393 839 24 130 204 26 598 796 

Καθαρή αξία ενεργητικού (ευρώ) 5 141 379 4 533 205 3 915 024 3 304 181 

(14) Αναφορικά με την ταμειακή ροή και τον κύκλο εργασιών του 
2007, στο πλαίσιο της ενίσχυσης διάσωσης (υπόθεση υπ' 
αριθ. Ν 60/10) οι κυπριακές αρχές εξήγησαν πως το ΚΣΚ 
είχε εκδώσει το 1985 χρεόγραφα με κυβερνητική εγγύηση, 
τα οποία επανεκδόθηκαν το 1992 και το 1999. Τα χρεό 
γραφα είχαν ως ημερομηνία λήξης το 2007, και το κράτος 
υποχρεώθηκε να πληρώσει το χρέος. Τα χρεόγραφα αφορού 
σαν ποσό 3,5 εκατομμυρίων ευρώ. Επιπλέον ποσό 0,5 εκα 
τομμυρίων ευρώ αφορά την κατακράτηση εγγύησης που 
έλαβε το ΚΣΚ από μία κατασκευαστική εταιρεία η οποία 
πτώχευσε πριν να μπορέσει να εκτελέσει το συμβόλαιο για 
την προμήθεια νέων γραμμών παραγωγής του σφαγείου. 
Τέλος, ποσό 0,5 εκατομμυρίων ευρώ αφορούσε την πώληση 
γης (οι κυπριακές αρχές επιβεβαίωσαν πως η πώληση έγινε 
στην αγοραία αξία της γης). 

(15) Όπως διευκρινίστηκε στην απόφαση της Επιτροπής στο πλαί 
σιο της υπόθεσης αριθ. N 60/10, το ΚΣΚ δεν μπορεί να 
ανακάμψει με βάση τους ιδίους πόρους, λόγω της ταχείας 
μείωσης των κεφαλαίων του και των στοιχείων ενεργητικού 
του. Επιπλέον, δεν μπορεί να δανειστεί χρήματα από τις 
αγορές. Οι τράπεζες δεν θα χορηγούσαν δάνειο στο ΚΣΚ 
χωρίς κρατική εγγύηση. 

2.4. Νομική βάση 

(16) Νομική βάση για τη χορήγηση της ενίσχυσης είναι απόφαση 
του κυπριακού υπουργικού συμβουλίου της 2ας Νοεμβρίου 
2010. 

2.5. Περιγραφή του μέτρου 

(17) Το ακριβές ποσό της χορηγούμενης ενίσχυσης είναι 15 εκατ. 
ευρώ. Το ποσό αυτό αντιστοιχεί στο 55,6 % του συνολικού 
κόστους της αναδιάρθρωσης, το οποίο ανέρχεται σε 26,85 
εκατ. ευρώ. Το υπόλοιπο 44,4 % θα χρηματοδοτηθεί με 

συνεισφορές του ΚΣΚ (βλ. σημείο 27 της απόφασης). Το 
κόστος των μέτρων αναδιάρθρωσης παρουσιάζεται στον ακό 
λουθο πίνακα: 

Μέτρο Αναδιάρθρωσης Κόστος 
(εκ. ευρώ) 

Αποζημιώσεις Προσωπικού 3,5 

Εξόφληση υποχρεώσεων στο Ταμείο Κοινωνικών 
Ασφαλίσεων 

4,891 

Εξόφληση υποχρεώσεων στο Τμήμα Εσωτερικών 
Προσόδων 

2,361 

Εφάπαξ ποσά και συνταξιοδοτικά ωφελήματα προ 
σωπικού 

4,9 

Αποπληρωμή Δανείων 11,1 

Συμβουλευτικές Υπηρεσίες 0,1 

Σύνολο 26,852 

(18) Η Επιτροπή σημειώνει πως υπάρχουν ενδείξεις για την 
ύπαρξη επιπλέον μέτρων ενίσχυσης, όπως η απορρόφηση 
σημαντικού αριθμού προσωπικού καθώς και η ανάληψη σχε 
τικών συνταξιοδοτικών υποχρεώσεων από τους Δήμους και η 
εγκατάλειψη απαιτήσεων έναντι του ΚΣΚ από το κυπριακό 
κράτος, ως αποτέλεσμα της κατάπτωσης της εγγύησης του 
κράτους για χρεόγραφα με κρατική εγγύηση. 

2.6. Σχέδιο αναδιάρθρωσης 

(19) Το σχέδιο αναδιάρθρωσης καταρτίστηκε τον Οκτώβριο του 
2010 και κοινοποιήθηκε στην Επιτροπή στις 3 Νοεμβρίου 
2010. Περιλαμβάνει τα ακόλουθα τμήματα:
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2.6.1. Ανάλυση της αγοράς 

(20) Το τμήμα αυτό του σχεδίου αναδιάρθρωσης αρχίζει με την 
περιγραφή του τρόπου λειτουργίας των σφαγείων στην 
Κύπρο. Η λειτουργία ιδιωτικών σφαγείων επιτράπηκε το 
2003, ενόψει της προσχώρησης της Κύπρου στην Ευρω 
παϊκή Ένωση. 

(21) Ακολουθεί η περιγραφή της αγοράς παραγωγής κρέατος 
(παραγωγή ανά είδος κρέατος: χοιρινό, βοδινό, αιγοπρόβειο, 
τιμές, ποιότητα, απασχόληση, εισαγωγές/εξαγωγές, ανταγωνι 
στές) καθώς και της κατανάλωσης κρέατος στην Κύπρο (κατά 
κεφαλήν κατανάλωση, κατανάλωση εισαγόμενων προϊόντων, 
κατανάλωση ανά σημείο πώλησης: υπεραγορές/κρεοπωλεία/ 

ξενοδοχεία-εστιατόρια-καφενεία/βιομηχανίες παρασκευής 
προϊόντων με βάση το κρέας, εμπορικό σήμα, ποιότητα κρέ 
ατος). Το σχέδιο περιλαμβάνει εκτιμήσεις σχετικά με τις 
μελλοντικές προοπτικές προσφοράς και ζήτησης στις σχετι 
κές αγορές. 

(22) Όσον αφορά την αγορά του τομέα σφαγείων, στην Κύπρο 
δραστηριοποιούνται πέντε εταιρείες. Το μερίδιο που κατέχει 
στην αγορά ο αποδέκτης της ενίσχυσης ανέρχεται, σύμφωνα 
με το σχέδιο, στο 31 %. Αν κατανείμουμε την αγορά ανά 
κατηγορία κρέατος, τα μερίδια αγοράς για τα δύο τελευταία 
έτη (2009-και το πρώτο 8μηνο του 2010) έχουν ως εξής: 

Είδος ζώων Αιγοπρόβατα Βοοειδή Χοίροι Σύνολο ( 1 ) 

Έτος 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Cypra 20,39 % 22,37 % — — 63,34 % 70,40 % 50,79 % 56,79 % 

Κοφίνου 34,24 % 30,53 % 100 % 100 % 27,26 % 21,96 % 34,84 % 30,72 % 

Τριμιθιάς 18,97 % 17,15 % — — 4,74 % 2,46 % 6,71 % 4,26 % 

Ακάμα 14,52 % 18,37 % — — 4,66 % 5,18 % 5,87 % 6,62 % 

Χρυσοχούς 11,89 % 11,58 % — — — — 1,73 % 1,61 % 

( 1 ) Υπολογιζόμενο σε μονάδες ζωικού κεφαλαίου, κατά την έννοια των διατάξεων της οδηγίας 95/23/ΕΚ, ΕΕ L 243 της 11.10.1995, σ. 7. 
Πηγή: Κτηνιατρικές Υπηρεσίες του Υπουργείου Γεωργίας, Φυσικών Πόρων και Περιβάλλοντος 

(23) Το συνολικό μερίδιο του ΚΣΚ ανερχόταν το 2008 σε περί 
που 41 %. Όπως φαίνεται από τα αριθμητικά στοιχεία, η 
μείωση του μεριδίου αγοράς του ΚΣΚ κατά τα τελευταία 
έτη είναι πράγματι εντυπωσιακή. Για παράδειγμα, το 2005 
το συνολικό μερίδιο του ΚΣΚ στην αγορά ήταν 68 %. Τούτο 
οφείλεται σε μεγάλο βαθμό στην απελευθέρωση της αγοράς 
το 2003 και στην είσοδο στην αγορά ιδιωτικών επιχειρή 
σεων. 

(24) Όσον αφορά τον τομέα σφαγής βοοειδών, σύμφωνα με το 
σχέδιο αναδιάρθρωσης δύο τουλάχιστον ανταγωνιστές 
(Cypra και Άγιοι Τριμιθιάς) πρόκειται να εισέλθουν στην 
αγορά. Υποστηρίζεται επίσης ότι και μία άλλη εταιρεία (Παγ 
κύπρια Οργάνωση Αγελαδοτρόφων) προτίθεται να εισέλθει 
στην αγορά. Η οργάνωση αυτή ελέγχει το 75 % της αγοράς 
εκτροφής βοοειδών στην Κύπρο. Η Cypra επιβεβαίωσε ότι 
σκοπεύει να εισέλθει στον τομέα αυτόν εντός των επόμενων 
έξι μηνών. Η Cypra επιβεβαίωσε επίσης ότι οι Άγιοι Τριμι 
θιάς και η Παγκύπρια Οργάνωση Αγελαδοτρόφων σκο 
πεύουν επίσης να εισέλθουν στην αγορά του τομέα σφαγής 
βοοειδών. 

2.6.2. Παρουσίαση του δικαιούχου 

(25) Το ΚΣΚ ιδρύθηκε το 1981 με υπουργική απόφαση ως οργα 
νισμός δημοσίου δικαίου, με στόχο την εξυπηρέτηση των 
αναγκών ορισμένων δήμων, μεταξύ των οποίων και αρκετοί 
από τους μεγαλύτερους δήμους της Κύπρου, οι οποίοι 
έπρεπε να διαθέτουν εγκαταστάσεις σφαγείων. Το Διοικητικό 
Συμβούλιο απαρτίζεται από 15 μέλη (6 δημάρχους, 5 δημο 
τικούς συμβούλων και 4 εκπροσώπους της Ένωσης Κοινοτή 
των). 

(26) Όπως προαναφέρεται, η ανταγωνιστική θέση της εταιρείας 
άρχισε να επιδεινώνεται από την απελευθέρωση της αγοράς, 
το 2003. Σύμφωνα με τις κυπριακές αρχές, μερικά από τα 

κυριότερα στοιχεία που έχουν συμβάλει στην κατάσταση 
αυτή είναι: 

α) Καθεστώς λειτουργίας της εταιρείας και σύνθεση του 
Διοικητικού Συμβουλίου της (δημοτικοί αξιωματούχοι 
που έχουν άλλες προτεραιότητες και, συνεπώς, δεν εστιά 
ζουν αναγκαστικά το ενδιαφέρον τους στα προβλήματα 
της εταιρείας)· 

β) Αρχική κεφαλαιουχική βάση· 

γ) Απελευθέρωση της αγοράς, χωρίς στρατηγικό σχέδιο για 
την αντιμετώπιση των σχετικών προκλήσεων. 

δ) Υψηλό κόστος εργασίας, (πλεονάζον προσωπικό, υψηλές 
εργοδοτικές εισφορές, έλλειψη κινήτρων, χαμηλή παρα 
γωγικότητα, έλλειψη ευελιξίας όσον αφορά την καταγγε 
λία των συμβάσεων, έλλειψη πνεύματος εξυπηρέτησης, 
κ.λπ.)· 

ε) Χαμηλή παραγωγικότητα. 

(27) Η διεύθυνση της εταιρείας προσπάθησε να αντιμετωπίσει 
ορισμένα από τα προβλήματα αυτά, επιτυγχάνοντας κάποια 
θετικά αποτελέσματα. Ωστόσο, η μείωση των μεριδίων της 
εταιρείας στην αγορά οδήγησε, με την πάροδο των ετών, σε 
συσσώρευση ζημιών. 

(28) Το σχέδιο περιλαμβάνει ανάλυση SWOT για το ΚΣΚ (Δυνα 
τότητες — Αδυναμίες — Ευκαιρίες — Απειλές). Ως θετικά 
στοιχεία προβάλλονται η σημαντική παραγωγική ικανότητα, 
η τεχνογνωσία και παράδοση, καθώς και η συμμόρφωση με 
τους κανονισμούς της ΕΕ. Οι αδυναμίες περιλαμβάνουν το 
υψηλό κόστος παραγωγής, την εξάρτηση από μία και μόνη 
δραστηριότητα, την απουσία πνεύματος εξυπηρέτησης και 
την απώλεια της εμπιστοσύνης των πελατών όσον αφορά
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τα προγράμματα σφαγής. Επίσης, η εταιρεία στερείται ευελι 
ξίας τόσο όσον αφορά τη λειτουργία της όσο και την απα 
σχόληση. Αν η εταιρεία λειτουργούσε ως ιδιωτική εταιρεία, 
με τη συμμετοχή ιδιωτών επενδυτών, τότε οι σχετικές απο 
φάσεις θα έπρεπε να εγκρίνονται από το διοικητικό συμβού 
λιο και τη γενική της συνέλευση. Τέλος, οι εργαζόμενοι στην 
εταιρεία έχουν καθεστώς δημοσίου υπαλλήλου, πράγμα που 
καθιστά την απόλυσή τους εξαιρετικά δύσκολη και δαπα 
νηρή. 

(29) Στους κινδύνους για το ΚΣΚ συγκαταλέγονται η είσοδος 
νέων επιχειρήσεων στην αγορά, η αναμενόμενη αύξηση των 
εισαγωγών κρέατος από άλλα κράτη-μέλη της Ευρωπαϊκής 
Ένωσης λόγω μειωμένων τιμών και καλύτερης ποιότητας των 
προϊόντων, το οποίο με τη σειρά του θα οδηγήσει σε μείωση 
των σφαγών στην Κύπρο, η μείωση των κτηνοτροφικών δρα 
στηριοτήτων στην Κύπρο και το υψηλό κόστος παραγωγής. 
Ως δυνατότητες, το σχέδιο αναφέρει τη δυνατότητα εκμί 
σθωσης γραμμών παραγωγής σε τρίτες επιχειρήσεις, τη βελ 
τίωση της οικονομικής κατάστασης της εταιρείας μέσω της 
πώλησης ακινήτων, καθώς και τη συνεργασία με μεγάλες 
επιχειρήσεις που δραστηριοποιούνται στην αγορά. 

2.6.3. Μέτρα αναδιάρθρωσης 

(30) Το συνολικό κόστος αναδιάρθρωσης της εταιρείας ανέρχεται 
σε περίπου 27 εκατ. Ευρώ (η κατανομή των μέτρων αναδιάρ 
θρωσης παρουσιάζεται στον πίνακα του σημείου 17 ανω 
τέρω). Το 55,6 %, θα καλυφθεί από το κράτος, ενώ το 
υπόλοιπο 44,4 % (12 εκατ. ευρώ) θα καλυφθεί από την 
εταιρεία. Το ποσό αυτό θα συγκεντρωθεί (i) από την πώληση 
ακινήτων (7 εκατ. ευρώ), η οποία, σύμφωνα με τις κυπριακές 
αρχές δεν συνιστά κρατική ενίσχυση, δεδομένου ότι η τιμή 
θα υπολογιστεί από ανεξάρτητο εκτιμητή βάσει της αγοραίας 
αξίας, και (ii) από τη σύναψη νέας δανειακής συμφωνίας (5 
εκατ. ευρώ). Το σχέδιο προβλέπει ότι όλα τα μέτρα αναδιάρ 
θρωσης θα ληφθούν μέχρι το τέλος του 2012, το αργότερο. 

(31) Το σχέδιο προβλέπει τα ακόλουθα μέτρα αναδιάρθρωσης: 

2.6.3.1. Ε υ ε λ ι ξ ί α — Α λ λ α γ ή τ η ς ν ο μ ι κ ή ς 
μ ο ρ φ ή ς 

(32) Για να βελτιωθεί η ευελιξία του σε όλους τους τομείς, το 
σχέδιο αναδιάρθρωσης προτείνει τη μετατροπή του ΚΣΚ σε 
εταιρεία ιδιωτικού δικαίου. Η συγκεκριμένη αλλαγή αναμέ 
νεται ότι θα βελτιώσει την ευελιξία της εταιρείας ως προς τη 
λήψη αποφάσεων. Με τον τρόπο αυτό θα τονωθεί επίσης το 
ενδιαφέρον ιδιωτών επενδυτών, οι οποίοι θα μπορούσαν να 
αποκτήσουν μερίδιο στο μετοχικό κεφάλαιο της εταιρείας. 
Τέλος, η αλλαγή του καθεστώτος των εργαζομένων, θα 
κάνει ευκολότερη την πρόσληψη και την απόλυσή τους. 

2.6.3.2. Μ ε ί ω σ η τ ω ν υ π ο χ ρ ε ώ σ ε ω ν τ η ς ε τ α ι  
ρ ε ί α ς 

(33) Το σχέδιο αναδιάρθρωσης προβλέπει την πλήρη εξόφληση 
των οφειλών της εταιρείας προς το Ταμείο Κοινωνικών 
Ασφαλίσεων (ύψους 4,89 εκατ. ευρώ) και το Τμήμα Εσωτε 
ρικών Προσόδων (2,63 εκατ. ευρώ). Επιπλέον, η εταιρεία θα 
εξοφλήσει ληξιπρόθεσμες οφειλές ύψους 8,83 εκατ. ευρώ, 
το δάνειο διάσωσης ύψους 1,6 εκατομμυρίων ευρώ, καθώς 
και άλλες οφειλές. Το συνολικό κόστος του μέτρου αυτού 
υπολογίζεται σε περίπου 18 εκατ. ευρώ. 

2.6.3.3. Π ρ ο σ ω π ι κ ό 

(34) Το σχέδιο προβλέπει την απόλυση του προσωπικού, το οποίο 
θα μεταφερθεί στους δήμους και την αντικατάστασή του από 
νέο προσωπικό από την εταιρεία υπό το νέο εταιρικό καθε 
στώς. Η εταιρεία θα προσλάβει και νέους υπαλλήλους με νέο 
μισθολογικό καθεστώς και νέο συνταξιοδοτικό σύστημα. Η 
εταιρεία θα προσφεύγει επίσης, όποτε χρειάζεται, σε χρήση 
εξωτερικών υπηρεσιών (outsourcing). Προβλέπεται ότι μετά 
την αναδιάρθρωση της εταιρείας, το προσωπικό θα αποτελεί 
ται από 9 μόνο διευθυντικά στελέχη και 67 υπαλλήλους/ 
εργατοτεχνίτες. Το συνολικό κόστος των σχετικών μέτρων 
για το ΚΣΚ θα ανέλθει σε 8,4 εκατ. ευρώ, εκ των οποίων 
3,5 εκατ. ευρώ αφορούν το κόστος για τις αποζημιώσεις 
προσωπικού, και 4,891 εκατ. ευρώ αφορούν την εξόφληση 
υποχρεώσεων στους οργανισμούς κοινωνικών ασφαλίσεων. 
Οι κυπριακές αρχές δεν υπέδειξαν ποιο θα είναι το κόστος 
για τους δήμους. Το σχέδιο αναδιάρθρωσης προβλέπει ότι, 
όταν αυτό αρχίσει να εφαρμόζεται, θα υπάρξει δραστική 
μείωση του μισθολογικού κόστους. 

2.6.4. Αντισταθμιστικά μέτρα 

(35) Το σχέδιο προβλέπει τα ακόλουθα αντισταθμιστικά μέτρα: 

— Δέσμευση του ΚΣΚ να μην επεκτείνει τις δραστηριότητές 
του και σε άλλες συγγενικές αγορές (εμπόριο κρέατος, 
ίδρυση εγκαταστάσεων κοπής κρέατος) για περίοδο τριών 
ετών. 

— Δέσμευση του ΚΣΚ για τρία χρόνια να μην αναβαθμίσει 
την τεχνολογία σφαγής χοίρων, με την αγορά γραμμής 
για την αναισθητοποίηση χοίρων με τη χρήση διοξειδίου 
του άνθρακα. 

— Δέσμευση του ΚΣΚ για τρία χρόνια να μην προσφύγει σε 
επιθετικές ενέργειες για την αύξηση του μεριδίου αγοράς 
του σε επίπεδα υψηλότερα από εκείνα του 2009. Ως 
επιθετικές ενέργειες οι κυπριακές αρχές όρισαν: i) τις 
ενεργείς διαφημιστικές εκστρατείες, ii) την επιθετική μεί 
ωση των τιμών, iii) τις τεχνολογικές αναβαθμίσεις για τη 
βελτίωση της ποιότητας, και iv) την εξαγορά ανταγωνι 
στών. 

(36) Σύμφωνα με τις κυπριακές αρχές, το ΚΣΚ δεν μπορεί να 
μειώσει την ικανότητά παραγωγής του. Ο λόγος είναι ότι 
το ΚΣΚ διαθέτει μία μόνο γραμμή παραγωγής ανά είδος 
ζώου. Συνεπώς, σύμφωνα με τις κυπριακές αρχές, η εκποίηση 
σχετικών μηχανημάτων, προκειμένου να μειωθεί η ικανότητα, 
θα ισοδυναμεί με την έξοδο του ΚΣΚ από το σχετικό τμήμα 
της αγοράς. 

2.7. Υποχρέωση αναμονής 

(37) Σύμφωνα με τις κυπριακές αρχές, η ενίσχυση αναδιάρθρωσης 
μπορεί να χορηγηθεί μόνο μετά την έγκρισή της από την 
Επιτροπή. Ωστόσο, φαίνεται πως η υποχρέωση αυτή ενδεχο 
μένως παραβιάστηκε. Όπως ισχυρίζεται ο καταγγέλλων, το 
κυπριακό κράτος για πολλά έτη ανέχτηκε ή παρέλειψε να 
ανακτήσει τα ληξιπρόθεσμα χρέη της επιχείρησης, και επίσης 
το ΚΣΚ ωφελήθηκε από δάνειο ύψους 512 χιλιάδων ευρώ 
από την Ένωση Δήμων, από την απορρόφηση σημαντικού 
αριθμού υπαλλήλων καθώς και την ανάληψη σχετικών 
συνταξιοδοτικών υποχρεώσεων από τους Δήμους και την 
εγκατάλειψη απαιτήσεων έναντι του ΚΣΚ από το κυπριακό 
κράτος, ως αποτέλεσμα της κατάπτωσης της εγγύησης του 
κράτους για χρεόγραφα με κρατική εγγύηση.
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2.8. Ετήσιες εκθέσεις 

(38) Οι κυπριακές αρχές έχουν δεσμευθεί να συμμορφωθούν με 
τις υποχρεώσεις παρακολούθησης, όπως περιγράφονται στα 
σημεία 49 και επ. των κοινοτικών κατευθυντηρίων γραμμών 
για τις κρατικές ενισχύσεις για τη διάσωση και αναδιάρ 
θρωση προβληματικών επιχειρήσεων (“κατευθυντήριες γραμ 
μές”) ( 1 ). 

3. Η ΚΑΤΑΓΓΕΛΙΑ 

(39) Η καταγγελία υποβλήθηκε από την Cypra, ανταγωνιστή του 
ΚΣΚ. Η Cypra είναι ιδιωτική εταιρεία που δραστηριοποιείται 
στην κυπριακή αγορά του τομέα σφαγείων από το 2006. 
Όπως προαναφέρθηκε στο σημείο 19, η Cypra κατέχει 
σήμερα το μεγαλύτερο μερίδιο αγοράς στην αγορά σφαγής 
χοίρων (71 %), καθώς και στο σύνολο της κυπριακής αγοράς 
του τομέα σφαγείων (57 %). 

(40) Σύμφωνα με την καταγγελία, ο δικαιούχος έχει λάβει στο 
πρόσφατο παρελθόν πολλές ενισχύσεις. Πιο συγκεκριμένα, η 
καταγγέλλουσα ισχυρίζεται ότι το ΚΣΚ υπήρξε αποδέκτης 
των ακόλουθων ενισχύσεων: 

α) Ενισχύσεις με τη μορφή της συνεχούς ανοχής ή/και παρά 
λειψης του Δημοσίου για είσπραξη οφειλών ύψους περί 
που 29 εκατ. ευρώ, όπως: φορολογικές υποχρεώσεις και 
εισφορές κοινωνικής ασφάλισης, δάνεια από τους Δανει 
στικούς Επιτρόπους, σχετικοί τόκοι καθώς και τα ποσά 
που αντιστοιχούν στα τέλη σφαγής. Προς επίρρωση του 
ισχυρισμού της, η καταγγέλλουσα υπέβαλε εμπεριστατω 
μένη γνώμη που εκδόθηκε από τον Κύπριο Έφορο Ελέγ 
χου Κρατικών Ενισχύσεων στις 9 Ιουλίου 2007 και δημο 
σιεύθηκε στην Επίσημη Εφημερίδα της Κυπριακής Δημο 
κρατίας στις 20 Ιουλίου 2007. Στην εν λόγω γνώμη 
αναγνωρίζεται πράγματι ότι η παράλειψη των κυπριακών 
αρχών να λάβουν όλα τα αναγκαία μέτρα για την 
είσπραξη των οφειλών του ΚΣΚ ισοδυναμεί με χορήγηση 
κρατικών ενισχύσεων. 

β) Αλλαγή χαρακτηρισμού της οικιστικής και χωροταξικής 
ζώνης στην οποία ανήκει το γήπεδο του ΚΣΚ από γεωρ 
γική σε βιομηχανική, τον Μάρτιο του 2007. 

γ) Χορήγηση δανείου ύψους 512 000 ευρώ από την Ένωση 
Δήμων τον Δεκέμβριο του 2007. 

δ) Ενίσχυση διάσωσης ύψους 1,6 εκατ. ευρώ που εγκρίθηκε 
από την Ευρωπαϊκή Επιτροπή τον Μάιο του 2010, η 
οποία, σύμφωνα με την καταγγέλλουσα, εγκρίθηκε από 
την Επιτροπή επειδή παραλείφθηκε η κοινοποίηση γεγο 
νότων ουσιώδους σημασίας, μάλιστα δε η χορήγηση κρα 
τικών ενισχύσεων κατά το παρελθόν. 

(41) Η καταγγέλλουσα καταλήγει στο συμπέρασμα ότι η χορή 
γηση της ενίσχυσης αναδιάρθρωσης θα προκαλέσει στρεβλώ 
σεις στον ανταγωνισμό, δεδομένου ότι ο δικαιούχος συνεχώς 
ελάμβανε κατά τα παρελθόντα έτη ενισχύσεις από το 
κυπριακό δημόσιο. 

(42) Η αλλαγή χαρακτηρισμού της οικιστικής και χωροταξικής 
ζώνης του γηπέδου του ΚΣΚ φαίνεται να μην συνεπάγεται 
τη μεταφορά πόρων του Δημοσίου, ενώ η ενίσχυση διάσωσης 
έχει ήδη αποτελέσει αντικείμενο εξέτασης της Επιτροπής. Ως 

εκ τούτου, η Επιτροπή έδωσε στις κυπριακές αρχές την 
ευκαιρία να υποβάλουν τις παρατηρήσεις τους σχετικά με 
τους ισχυρισμούς για τη χορήγηση των ανωτέρω ενισχύσεων 
υπό α) και γ). 

(43) Οι κυπριακές αρχές, στην απάντησή τους της 4ης Μαρτίου 
2011, δεν περιέλαβαν επαρκή στοιχεία που να αποδεικνύουν 
ότι η συνεχής ανοχή ή/και παράλειψη είσπραξης των οφει 
λών του ΚΣΚ δεν συνιστούν κρατική ενίσχυση. Όσον αφορά 
το δάνειο ύψους 512 000 ευρώ, οι κυπριακές αρχές ανέφε 
ραν ότι κατόπιν αρνητικής γνωμοδότησης του Κύπριου Εφό 
ρου Ελέγχου Κρατικών Ενισχύσεων, το ΚΣΚ εξόφλησε το 
δάνειο στην Ένωση Δήμων, καταβάλλοντας και τους συνα 
φείς τόκους, με τη μεταβίβαση της κυριότητας του γηπέδου. 

4. ΕΚΤΙΜΗΣΗ 

4.1. Γενικά 

(44) Σύμφωνα με το άρθρο 107 παράγραφος 1 της ΣΛΕΕ, ενι 
σχύσεις που χορηγούνται υπό οποιαδήποτε μορφή από τα 
κράτη μέλη ή με κρατικούς πόρους και που νοθεύουν ή 
απειλούν να νοθεύσουν τον ανταγωνισμό δια της ευνοϊκής 
μεταχείρισης ορισμένων επιχειρήσεων ή ορισμένων κλάδων 
παραγωγής είναι ασυμβίβαστες με την κοινή αγορά κατά 
το μέτρο που επηρεάζουν τις συναλλαγές μεταξύ κρατών 
μελών. 

(45) Η ενίσχυση αναδιάρθρωσης χορηγείται από το κυπριακό 
Δημόσιο και παρέχει επιλεκτικό πλεονέκτημα στον αποδέκτη 
της, καθώς χορηγείται μόνο στο ΚΣΚ. Σύμφωνα με τη νομο 
λογία του Δικαστηρίου, το γεγονός και μόνο ότι ενισχύεται 
η ανταγωνιστική θέση μιας επιχείρησης σε σύγκριση με 
άλλες ανταγωνιστικές επιχειρήσεις παρέχοντάς της οικονο 
μικό πλεονέκτημα το οποίο δεν θα μπορούσε να λάβει υπό 
κανονικές συνθήκες επιχειρηματικής δραστηριότητας ενδέχε 
ται να στρεβλώσει τον ανταγωνισμό ( 2 ). Το ΚΣΚ δραστηριο 
ποιείται σε μια αγορά στην οποία πραγματοποιούνται συναλ 
λαγές μεταξύ κρατών μελών και, επομένως, η ενίσχυση στρε 
βλώνει ή απειλεί να στρεβλώσει τον ανταγωνισμό και επηρε 
άζει τις συναλλαγές μεταξύ των κρατών μελών, καθώς παρέ 
χεται πλεονέκτημα στο ΚΣΚ σε σχέση με τους ανταγωνιστές 
του, και καθώς διασυνοριακές μεταφορές ζώων με σκοπό τη 
σφαγή είναι επιτρεπτές. Επιπλέον, ξένοι επενδυτές δύνανται 
να επενδύσουν σε σφαγεία στην Κύπρο. Επομένως, το εν 
λόγω μέτρο συνιστά ενίσχυση κατά την έννοια του άρθρου 
107 παράγραφος 1 της ΣΛΕΕ. 

(46) Στην εξεταζόμενη υπόθεση, εκτός από την ενίσχυση αναδιάρ 
θρωσης, η οποία κοινοποιήθηκε από τις κυπριακές αρχές, 
φαίνεται πως ενδεχομένως έχουν χορηγηθεί ή πως θα χορη 
γηθούν στο μέλλον και διάφορες άλλες ενισχύσεις. Οι ενι 
σχύσεις αυτές είναι οι εξής: i) η συνεχής ανοχή ή/και η 
παράλειψη του κράτους για την ανάκτηση χρεών, ii) η 
παροχή δανείου ύψους 512 χιλιάδων ευρώ από τους 
Δήμους, iii) η εγκατάλειψη απαιτήσεων έναντι του ΚΣΚ 
από το κυπριακό κράτος, ως αποτέλεσμα της κατάπτωσης 
της εγγύησης του κράτους για χρεόγραφα με κρατική 
εγγύηση, και iv) η απορρόφηση σημαντικού αριθμού υπαλ 
λήλων καθώς και η ανάληψη σχετικών συνταξιοδοτικών υπο 
χρεώσεων από τους Δήμους.
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(47) Η συνεχής ανοχή ή/και η παράλειψη του κράτους για την 
ανάκτηση χρεών, εάν αποδειχτεί, φαίνεται πως εμπίπτει στον 
ορισμό της κρατικής ενίσχυσης του άρθρου 107 παράγρα 
φος 1 της ΣΛΕΕ: αποτελεί πάγια νομολογία ότι η διακριτική 
μεταχείριση μίας επιχείρησης από το κράτος αναφορικά με 
την ανάκτηση χρεών μπορεί να θεωρηθεί κρατική ενίσχυση. 
Πράγματι, στην συγκεκριμένη περίπτωση, φαίνεται πως η 
ενίσχυση παρέχεται από κρατικούς πόρους, καθότι το κράτος 
παραιτείται από το εισόδημα που θα απέρρεε από την πλη 
ρωμή των χρεών του ΚΣΚ. Επιπλέον, φαίνεται πως με το 
μέτρο αυτό παρέχεται επιλεκτικό πλεονέκτημα στο ΚΣΚ, 
καθότι το ίδιο μέτρο δεν εφαρμόζεται στα χρέη των αντα 
γωνιστών του ΚΣΚ. Όσον αφορά τον όρο στρέβλωσης του 
ανταγωνισμού, τα επιχειρήματα που αναφέρθηκαν στο σημείο 
45 τυγχάνουν εφαρμογής και στο μέτρο αυτό. 

(48) Σχετικά με την παροχή δανείου ύψους 512 χιλιάδων ευρώ 
από τους Δήμους, οι κυπριακές αρχές ανέφεραν στην απά 
ντησή τους της 4ης Μαρτίου 2011 πως ύστερα από την 
αρνητική γνωμάτευση του Εφόρου Ελέγχου Κρατικών Ενι 
σχύσεων, το ΚΣΚ επέστρεψε το δάνειο αυτό στην Ένωση 
Δήμων μαζί με τους τόκους, μέσω μεταβίβασης ακίνητης 
ιδιοκτησίας. Ωστόσο, θα πρέπει να εξεταστεί ποιοι ακριβώς 
ήταν οι όροι επιστροφής του δανείου αυτού (για παρά 
δειγμα, θα πρέπει να εξεταστεί εάν οι τόκοι υπολογίστηκαν 
ορθώς). 

(49) Σχετικά με τον ισχυρισμό της καταγγέλλουσας ότι τον Μάρ 
τιο του 2007 το κράτος άλλαξε τον χαρακτηρισμό της 
οικιστικής και χωροταξικής ζώνης στην οποία ανήκει το 
γήπεδο του ΚΣΚ από γεωργική σε βιομηχανική, το μέτρο 
αυτό φαίνεται να μην εμπίπτει στον ορισμό της κρατικής 
ενίσχυσης του άρθρου 107 παράγραφος 1 της ΣΛΕΕ, 
καθώς φαίνεται πως δεν υπήρξε μεταφορά κρατικών πόρων. 

(50) Το 1985, το ΚΣΚ είχε εκδώσει χρεόγραφα με κυβερνητική 
εγγύηση, τα οποία επανεκδόθηκαν το 1992 και το 1999. Το 
κράτος εξέδωσε σχετικό νόμο. Τα χρεόγραφα έληξαν το 
2007, και το κράτος υποχρεώθηκε να πληρώσει τα σχετικά 
ποσά, που έφταναν τα 3,5 εκατομμυρίων ευρώ. Φαίνεται πως 
το κράτος ενδέχεται να ακύρωσε τις σχετικές απαιτήσεις του 
έναντι του ΚΣΚ. Αυτή η εγκατάλειψη απαιτήσεων φαίνεται 
να εμπίπτει στον ορισμό της κρατικής ενίσχυσης του άρθρου 
107 παράγραφος 1 της ΣΛΕΕ, καθώς χορηγήθηκε μέσω 
κρατικών πόρων και παρέχει επιλεκτικό πλεονέκτημα στο 
ΚΣΚ. 

(51) Τέλος, όπως αναφέρει το σχέδιο αναδιάρθρωσης, μέρος του 
προσωπικού θα μεταφερθεί στους Δήμους, οι οποίοι θα πρέ 
πει να αναλάβουν όλο το σχετικό κόστος (μισθοδοσία, 
εισφορές κοινωνικής ασφάλισης, συνταξιοδοτικές υποχρεώ 
σεις). Αυτό είναι ένα επιπλέον στοιχείο που πιθανώς αποτελεί 
κρατική ενίσχυση σύμφωνα με το άρθρο 107 παράγραφος 1 
της ΣΛΕΕ, καθότι το κυπριακό κράτος θα πρέπει να αναλάβει 
το σχετικό κόστος, και επίσης το ΚΣΚ θα τύχει επιλεκτικού 
πλεονεκτήματος. 

4.2. Συμβιβάσιμο της ενίσχυσης αναδιάρθρωσης 

(52) Όσον αφορά την ενίσχυση αναδιάρθρωσης, από τις παρεκ 
κλίσεις δυνάμει του άρθρου 107 παράγραφος 3 της ΣΛΕΕ, 
θα μπορούσε να ισχύσει μόνο αυτή που προβλέπεται στο 
άρθρο 107 παράγραφος 3 στοιχείο γ) της ΣΛΕΕ, δεδομένου 
ότι πρωταρχικός στόχος της ενίσχυσης είναι η αποκατάσταση 
της μακροπρόθεσμης βιωσιμότητας προβληματικής επιχείρη 

σης. Σύμφωνα με τη διάταξη αυτή, επιτρέπεται η χορήγηση 
κρατικών ενισχύσεων για την προώθηση της ανάπτυξης ορι 
σμένων οικονομικών δραστηριοτήτων “εφόσον οι εν λόγω 
ενισχύσεις δεν επηρεάζουν δυσμενώς τους όρους των συναλ 
λαγών σε βαθμό αντίθετο προς το κοινό συμφέρον”. 

(53) Συνεπώς, η ενίσχυση μπορεί να θεωρηθεί συμβατή βάσει του 
άρθρου 107 παράγραφος 3 στοιχείο γ) της ΣΛΕΕ μόνον 
εφόσον πληρούνται οι όροι που προβλέπονται στις κοινοτι 
κές κατευθυντήριες γραμμές όσον αφορά τις κρατικές ενι 
σχύσεις για τη διάσωση και την αναδιάρθρωση προβληματι 
κών επιχειρήσεων. 

4.2.1. Επιλεξιμότητα του δικαιούχου 

(54) Πρέπει, κατ’ αρχάς, να εξεταστεί κατά πόσον ο δικαιούχος 
είναι προβληματική επιχείρηση κατά την έννοια των σημείων 
10 και 11 των κατευθυντηρίων γραμμών. Η ανάλυση των 
οικονομικών στοιχείων που περιλαμβάνονται στο σημείο 13 
της παρούσας απόφασης δείχνει ότι το ΚΣΚ είναι όντως 
προβληματική επιχείρηση. Ο λόγος είναι ότι υπάρχουν οι 
συνήθεις ενδείξεις μιας προβληματικής επιχείρησης. Δηλαδή, 
αύξηση των ζημιών, μείωση των εσόδων, αύξηση του πλεο 
νάζοντος παραγωγικού δυναμικού, μείωση των ταμειακών 
ροών, αύξηση των χρεών και μείωση της καθαρής αξίας 
του ενεργητικού. Επίσης, οι κυπριακές αρχές απέδειξαν ήδη 
στο πλαίσιο της υπόθεσης N 60/10 ότι το ΚΣΚ δεν μπορεί 
να ανακάμψει με ιδίους πόρους ή με κεφάλαια που μπορεί 
να λάβει από τους ιδιοκτήτες/μετόχους του ή από πηγές της 
αγοράς. 

(55) Πληρούται επίσης ο όρος του σημείου 12 των κατευθυντη 
ρίων γραμμών, επειδή το ΚΣΚ δεν είναι νέα επιχείρηση, 
δεδομένου ότι ιδρύθηκε το 1981. Τέλος, οι κυπριακές 
αρχές επιβεβαίωσαν στο πλαίσιο της υπόθεσης N 60/10 
ότι το ΚΣΚ δεν αποτελεί μέρος ενός ευρύτερου επιχειρημα 
τικού ομίλου. 

(56) Σύμφωνα με το κεφάλαιο 5 των κατευθυντηρίων γραμμών 
(διατάξεις που εφαρμόζονται στις ενισχύσεις αναδιάρθρωσης 
στον αγροτικό τομέα), ενισχύσεις που χορηγούνται σε επι 
χειρήσεις που επεξεργάζονται και εμπορεύονται γεωργικά 
προϊόντα δεν καλύπτονται από το κεφάλαιο αυτό. Από τη 
στιγμή που το ΚΣΚ δραστηριοποιείται στους τομείς της 
μεταποίησης και εμπορίας γεωργικών προϊόντων, οι διατάξεις 
των κατευθυντηρίων γραμμών για τις ενισχύσεις αναδιάρθρω 
σης στον γεωργικό τομέα δεν εφαρμόζονται. 

4.2.2. Αποκατάσταση της μακροπρόθεσμης βιωσιμότητας 

(57) Σύμφωνα με το σημείο 34 των κατευθυντηρίων γραμμών, 
προϋπόθεση για τη χορήγηση ενίσχυσης είναι η εφαρμογή 
σχεδίου αναδιάρθρωσης το οποίο πρέπει να εγκριθεί από την 
Επιτροπή σε όλες τις περιπτώσεις ατομικής ενίσχυσης. Σύμ 
φωνα με το σημείο 35 των κατευθυντηρίων γραμμών, το 
σχέδιο αναδιάρθρωσης πρέπει να αποκαταστήσει, εντός εύλο 
γου χρονικού διαστήματος, τη μακροπρόθεσμη βιωσιμότητα 
της επιχείρησης. 

(58) Στην εδώ εξεταζόμενη υπόθεση, η Κύπρος ενέκρινε πράγματι 
σχέδιο αναδιάρθρωσης το οποίο κοινοποίησε στην Επιτροπή 
(βλ. σημεία 16 και επ. της παρούσας απόφασης). Όπως 
απαιτείται από τις κατευθυντήριες γραμμές, το σχέδιο είναι 
αναλυτικό και περιλαμβάνει διεξοδική έρευνα της κυπριακής 
αγοράς στον τομέα των σφαγείων.
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(59) Το σχέδιο περιγράφει λεπτομερώς τα προβλήματα που αντι 
μετωπίζει το ΚΣΚ, τα οποία έχουν επηρεάσει τη βιωσιμότητά 
του. Οι κυριότεροι λόγοι ήταν η απουσία ευελιξίας του ΚΣΚ 
ως δημόσιας επιχείρησης, τα υψηλά χρέη, καθώς και οι 
δαπάνες προσωπικού. Τα μέτρα αναδιάρθρωσης, όπως εκτί 
θενται ανωτέρω στα σημεία 30 έως 34 (αλλαγή νομικής 
μορφής, μείωση των υποχρεώσεων της εταιρείας και μείωση 

του προσωπικού) θα μπορούσαν να συμβάλουν στην ανά 
κτηση της βιωσιμότητας της επιχείρησης. Στο σχέδιο ανα 
διάρθρωσης υπάρχουν στοιχεία και προβλέψεις για την ανά 
πτυξη της εταιρείας με ορίζοντα το 2017. Τα προβλεπόμενα 
οικονομικά αποτελέσματα σύμφωνα με τα τρία σενάρια (ανα 
μενόμενο, αισιόδοξο και απαισιόδοξο) παρουσιάζονται στους 
πίνακες παρακάτω (ποσά σε εκατομμύρια ευρώ). 

Αναμενόμενο Σενάριο 

Έτος 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Κόστος Παραγωγής 3 029 3 006 3 083 3 121 3 196 3 255 3 403 

Έξοδα Διοίκησης 451 458 466 476 485 495 504 

Λειτουργικά Έσοδα 4 867 5 041 515 5 341 5 459 5 666 5 791 

Μη Λειτουργικά Ποσά 3 277 – 1 494 – 1 167 – 1 178 – 1 123 – 962 – 893 

Πλεόνασμα 4 833 275 547 660 687 958 993 

Αισιόδοξο Σενάριο 

Έτος 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Κόστος Παραγωγής 3 369 3 343 3 429 3 470 3 555 3 620 3 686 

Έξοδα Διοίκησης 457 463 472 481 491 500 510 

Λειτουργικά Έσοδα 5 426 5 620 5 750 5 955 6 086 6 317 6 456 

Μη Λειτουργικά Ποσά 3 277 – 1 494 – 1 164 – 1 161 – 1 087 – 925 – 855 

Πλεόνασμα 5 081 604 831 979 1 091 1 417 1 577 

Απαισιόδοξο Σενάριο 

Έτος 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Κόστος Παραγωγής 2 734 2 710 2 781 2 813 2 881 2 932 2 986 

Έξοδα Διοίκησης 444 451 459 469 478 487 497 

Λειτουργικά Έσοδα 4 303 4 457 4 560 4 723 4 827 5 011 5 121 

Μη Λειτουργικά Ποσά 3 277 – 1 494 – 1 279 – 1 332 – 1 322 – 1 205 – 182 

Πλεόνασμα 4 535 – 82 147 215 254 497 568 

(60) Σύμφωνα με τα προβλεπόμενα οικονομικά αποτελέσματα, η 
εταιρεία θα μπορούσε να ανακτήσει την κερδοφορία της 
μέσα στο πρώτο έτος εφαρμογής του σχεδίου αναδιάρθρω 
σης. Αυτό οφείλεται στο γεγονός ότι οι κυριότερες δαπάνες 
της επιχείρησης (δαπάνες προσωπικού) θα μειωθούν δρα 
στικά μετά την εφαρμογή του σχεδίου. Για παράδειγμα, το 
σχέδιο αναδιάρθρωσης προβλέπει ότι μετά την αναδιάρ 
θρωση, το συνολικό κόστος προσωπικού θα μειωθεί από 
περίπου 3,1 εκατομμύρια ευρώ (2010) σε περίπου 1,4 εκα 
τομμύρια ευρώ. Σύμφωνα με τις εκτιμήσεις του σχεδίου 
αναδιάρθρωσης, δεδομένης της μείωσης του κόστους προ 
σωπικού, το ΚΣΚ θα μπορούσε να είναι κερδοφόρο από το 
πρώτο έτος μετά την αναδιάρθρωση (σύμφωνα με το αισιό 
δοξο και το αναμενόμενο σενάριο) ή το 2013 (σύμφωνα με 
το απαισιόδοξο σενάριο). 

(61) Ωστόσο, η Επιτροπή έχει αμφιβολίες για το κατά πόσο τα 
προβλεπόμενα από το σχέδιο αναδιάρθρωσης μέτρα είναι 

κατάλληλα για την αντιμετώπιση των αιτιών στις οποίες 
οφείλονται οι δυσχέρειες της εταιρείας. Οι αμφιβολίες 
αυτές εδράζονται στους ακόλουθους λόγους: 

— Οι κυπριακές αρχές οφείλουν να εξηγήσουν με περισσό 
τερες λεπτομέρειες γιατί κατά την γνώμη τους το σχέδιο 
αναδιάρθρωσης προβλέπει σύμφωνα και με τα τρία σενά 
ρια (αναμενόμενο, αισιόδοξο και απαισιόδοξο) μία 
αύξηση του αριθμού σφαγών στην Κύπρο κατά 2 %, 
ενώ το σχέδιο σε άλλο σημείο αναφέρει ότι ο αριθμός 
των σφαγών στην Κύπρο τα επόμενα χρόνια αναμένεται 
να μειωθεί· 

— Το σχέδιο αναδιάρθρωσης δεν φαίνεται να περιλαμβάνει 
όλα τα σχετικά μέτρα αναδιάρθρωσης· πιο συγκεκριμένα, 
φαίνεται πως δεν περιλαμβάνει το κόστος για τους 
δήμους από την μεταφορά του πλεονάζοντος προσωπι 
κού·
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— Το σχέδιο αναδιάρθρωσης δεν εξηγεί πώς το ΚΣΚ θα 
μπορέσει να λάβει δάνειο από ιδιωτική τράπεζα, και με 
ποιους όρους. 

(62) Επιπλέον, δεδομένου ότι είναι δυνατόν στο παρελθόν το ΚΣΚ 
να ωφελήθηκε από άλλα μέτρα ενίσχυσης, η Επιτροπή έχει 
αμφιβολίες για το κατά πόσο το σχέδιο αναδιάρθρωσης 
δύναται να αποκαταστήσει την μακροπρόθεσμη βιωσιμότητα 
της επιχείρησης. 

4.2.3. Αποφυγή αδικαιολόγητων στρεβλώσεων του αντα 
γωνισμού 

(63) Σύμφωνα με το σημείο 38 των κατευθυντηρίων γραμμών, 
πρέπει να ληφθούν αντισταθμιστικά μέτρα για να κατοχυρω 
θεί ότι θα ελαχιστοποιηθούν στο έπακρο τα αποτελέσματα 
της ενίσχυσης που αλλοιώνουν τις συναλλαγές κατά τρόπον 
ώστε τα θετικά αποτελέσματα να υπερισχύουν των αρνητι 
κών. 

(64) Σύμφωνα με το σημείο 39 των κατευθυντηρίων γραμμών, τα 
μέτρα αυτά περιλαμβάνουν την πώληση στοιχείων ενεργητι 
κού, τη μείωση της παραγωγικής ικανότητας ή της παρου 
σίας στην αγορά και τη μείωση των εμποδίων εισόδου στις 
σχετικές αγορές. Τέτοια μέτρα δεν πρέπει να οδηγούν σε 
υποβάθμιση της δομής της αγοράς, για παράδειγμα οδηγώ 
ντας έμμεσα στη δημιουργία μονοπωλίου ή ολιγοπωλίου. 
Σύμφωνα με το σημείο 40 των κατευθυντήριων γραμμών, 
τα μέτρα πρέπει να είναι ανάλογα με τις στρεβλωτικές επι 
πτώσεις που έχει η ενίσχυση και ιδίως με το μέγεθος και τη 
σχετική σημασία της επιχείρησης στην αγορά ή τις αγορές 
στις οποίες δραστηριοποιείται. Θα πρέπει να σημειωθεί ότι, 
σύμφωνα με το σημείο 56 των κατευθυντήριων γραμμών, 
στις ενισχυόμενες περιοχές, οι προϋποθέσεις για την έγκριση 
ενίσχυσης μπορεί να είναι λιγότερο αυστηρές όσον αφορά 
την εφαρμογή αντισταθμιστικών μέτρων. Όπως προαναφέρ 
θηκε, το ΚΣΚ βρίσκεται πράγματι σε ενισχυόμενη περιοχή 
κατά την έννοια του άρθρου 107 παράγραφος 3 στοιχείο 
γ) της ΣΛΕΕ. 

(65) Τα αντισταθμιστικά μέτρα που προτείνονται στο σχέδιο ανα 
διάρθρωσης (σημείο 35 της απόφασης), αναφέρονται απο 
κλειστικά στη συμπεριφορά της επιχείρησης και δεν συνίστα 
νται στην πώληση στοιχείων του ενεργητικού, στη μείωση 
της παραγωγικής ικανότητας ή της παρουσίας στην αγορά. 
Ακολουθούν τα επιχειρήματα που προέβαλαν οι κυπριακές 
αρχές στο θέμα αυτό. 

(66) Σύμφωνα με το σχέδιο αναδιάρθρωσης, το μερίδιο του ΚΣΚ 
στην ευρωπαϊκή αγορά είναι ελάχιστο και το μερίδιό του 
στην κυπριακή αγορά μειώνεται σταθερά κατά τα τελευταία 
χρόνια. Τούτο οφείλεται στον ισχυρό ανταγωνισμό που δέχε 
ται από άλλες επιχειρήσεις που δραστηριοποιούνται στην 
ίδια αγορά, και κυρίως από τη Cypra. Το επιχείρημα που 
αφορά το μερίδιο αγοράς του ΚΣΚ σε ευρωπαϊκό επίπεδο 
φαίνεται πως στερείται βάσης, καθώς η γεωγραφική αγορά 
για τα σφαγεία φαίνεται να είναι αν όχι τοπική, τουλάχιστον 
εθνική. Αυτό συνάγεται κυρίως από το γεγονός ότι τα σφα 
γεία πρέπει να είναι σε μικρή απόσταση από τις κτηνοτρο 
φικές μονάδες. Για παράδειγμα, φαίνεται πως λόγω αυξημέ 
νου κόστους μεταφοράς, η μεταφορά ζώντων ζώων σε τρίτη 
χώρα από την Κύπρο δεν αποτελεί αξιόπιστη εναλλακτική 
λύση για έναν Κύπριο κτηνοτρόφο. Αυτό αποδεικνύεται 
και από το γεγονός ότι οι πελάτες των σφαγείων στην 
Κύπρο δεν φαίνεται να απευθύνονται σε σφαγεία εκτός 
Κύπρου για υπηρεσίες σφαγής. 

(67) Το σχέδιο αναφέρει επίσης ότι η διακοπή της λειτουργίας 
του ΚΣΚ θα δημιουργήσει σοβαρές διαταραχές στην αγορά 
καθώς και προβλήματα στον ανταγωνισμό. Αφενός, όπως 
επιχειρηματολογείται, δεν θα είναι δυνατόν να καλυφθεί η 
εποχιακή ζήτηση κρέατος λόγω της μειωμένης ικανότητας 
παραγωγής των άλλων συντελεστών της αγοράς. Επιπλέον, 
αφού το ΚΣΚ είναι η μόνη επιχείρηση που δραστηριοποιείται 
στον τομέα σφαγής βοοειδών, καμία άλλη επιχείρηση δεν θα 
είναι σε θέση να παράσχει τις σχετικές υπηρεσίες. Επίσης, 
επιχειρηματολογείται ότι η Cypra θα έχει οιονεί μονοπώλιο 
στον τομέα σφαγής χοίρων και πολύ υψηλό μερίδιο αγοράς 
στον τομέα σφαγής αιγοπροβάτων. Τέλος, ακόμη κι αν υπάρ 
χουν ενδείξεις εισόδου άλλων επιχειρήσεων στην αγορά, 
σήμερα δεν υπάρχει άλλη επιχείρηση που να δραστηριοποι 
είται στην αγορά σφαγής βοοειδών. Η Επιτροπή αμφιβάλλει 
για το εάν όλα αυτά τα επιχειρήματα πρέπει να γίνουν 
αποδεκτά. Ελλείψει της ενίσχυσης, είναι πιθανόν το ΚΣΚ 
να πτωχεύσει, με αποτέλεσμα κάποια άλλη επιχείρηση να 
αποκτήσει τα στοιχεία ενεργητικού της επιχείρησης, και 
συνεπώς να συνεχίσει τις δραστηριότητές της. Στην περί 
πτωσή αυτή, η συνολική παραγωγική ικανότητα της αγοράς 
δεν θα μειωθεί, και η εταιρεία Cypra δεν θα αποκτήσει οιονεί 
μονοπώλιο. 

(68) Αναφορικά με τα προτεινόμενα αντισταθμιστικά μέτρα, σύμ 
φωνα με το σχέδιο η αποεπένδυση με εκποίηση παραγωγικής 
ικανότητας ή η μείωση της παρουσίας στην αγορά απλώς δεν 
είναι εφικτή στην περίπτωση του ΚΣΚ. Το ΚΣΚ είναι μια 
μικρή εταιρεία που δεν έχει καμία άλλη δραστηριότητα 
εκτός από τη σφαγή ζώων. Η γραμμή παραγωγής του ελάχι 
στα διαφοροποιείται σε σχέση με το είδος του ζώου. Το ίδιο 
προσωπικό εκτελεί τις κάθε είδους εργασίες σφαγής, ενώ 
ορισμένες εργασίες (π.χ. φόρτωσης) είναι κοινές για όλες 
τις γραμμές παραγωγής. Για τους λόγους αυτούς, το σχέδιο 
αναφέρει ότι τυχόν μείωση της παραγωγικής ικανότητας ισο 
δυναμεί απλώς με απώλεια της βιωσιμότητας του ΚΣΚ. 

(69) Είναι αληθές ότι καθώς το ΚΣΚ δραστηριοποιείται σε ενι 
σχυόμενη περιοχή, η Επιτροπή θα μπορούσε να αποδεχθεί τα 
περιορισμένα αντισταθμιστικά μέτρα που προτείνονται. 
Ωστόσο, αυτά θα πρέπει να είναι συμβατά με τις κατευθυ 
ντήριες γραμμές όσον αφορά τις κρατικές ενισχύσεις για τη 
διάσωση και την αναδιάρθρωση προβληματικών επιχειρή 
σεων, και να περιλαμβάνουν πώληση στοιχείων ενεργητικού, 
μείωση παραγωγικής ικανότητας ή παρουσίας στην αγορά 
και μείωση των εμποδίων εισόδου στις σχετικές αγορές 
ούτως ώστε να μειωθεί η παρουσία του ΚΣΚ στην αγορά 
σε σχέση με την περίοδο πριν την αναδιάρθρωση. 

(70) Η ακριβής έκταση των αναγκαίων αντισταθμιστικών μέτρων 
εξαρτάται από τη δομή της αγοράς και την επίπτωση της 
ενίσχυσης στον ανταγωνισμό. Συνεπώς, η Επιτροπή καλεί 
όλους τους ανταγωνιστές του ΚΣΚ να καταθέσουν τις από 
ψεις τους στο συγκεκριμένο θέμα. 

(71) Η Επιτροπή επίσης σημειώνει πως οι κυπριακές αρχές σκο 
πεύουν να μετατρέψουν το ΚΣΚ σε εταιρεία ιδιωτικού 
δικαίου. Αυτό θα οδηγούσε στη δημιουργία ίσων όρων αντα 
γωνισμού, καθώς το ΚΣΚ θα υπαγόταν στις συνηθισμένες 
πτωχευτικές διαδικασίες, και δεν θα μπορούσε να ωφεληθεί 
από την προστασία που προσφέρει ο νόμος του 2003 όσον 
αφορά την κατάσχεση περιουσιακών στοιχείων. Η δημιουργία 
ίσων όρων ανταγωνισμού θα συμβάλλει με τη σειρά του στην 
είσοδο νέων ανταγωνιστών στην αγορά, και θα διασφαλίσει 
τον υγιή ανταγωνισμό με τους υπάρχοντες ανταγωνιστές. Η 
Επιτροπή καλεί όλους τους ενδιαφερόμενους να καταθέσουν 
τις απόψεις τους στο συγκεκριμένο θέμα.
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(72) Τέλος, η Επιτροπή τονίζει πως οι κυπριακές αρχές δεν απέ 
δειξαν πως οι αθέμιτες στρεβλώσεις του ανταγωνισμού θα 
αποτραπούν. Για παράδειγμα, υπάρχουν ενδείξεις ότι η 
αγορά πάσχει από πλεονάζουσα παραγωγική ικανότητα. Επί 
σης, τα αντισταθμιστικά μέτρα αφορούν μόνο την ενίσχυση 
αναδιάρθρωσης και δεν λαμβάνουν υπόψη το γεγονός ότι το 
ΚΣΚ ενδεχομένως ωφελήθηκε κατά το πρόσφατο παρελθόν 
και από άλλες ενισχύσεις. 

(73) Συνεπώς, η Επιτροπή στην παρούσα φάση έχει αμφιβολίες 
για το κατά πόσο τα αντισταθμιστικά μέτρα που προτάθηκαν 
από την Κύπρο είναι επαρκή. 

4.2.4. Η ενίσχυση πρέπει να περιορίζεται στο ελάχιστο 
δυνατό ποσό: πραγματική συμμετοχή, απαλλαγμένη 
ενίσχυσης 

(74) Οι κατευθυντήριες γραμμές (σημείο 43) προβλέπουν ότι το 
ποσό και η ένταση της ενίσχυσης πρέπει να περιορίζονται 
στο αυστηρώς ελάχιστο των εξόδων αναδιάρθρωσης που 
απαιτούνται για την υλοποίηση της αναδιάρθρωσης με 
βάση τους διαθέσιμους χρηματοοικονομικούς πόρους της 
επιχείρησης, των μετόχων της ή του επιχειρηματικού ομίλου 
στον οποίο ανήκει. 

(75) Το σημείο 44 των κατευθυντηρίων γραμμών ορίζει ότι η 
Επιτροπή θεωρεί κατά κανόνα ότι η συμβολή στο κόστος 
της αναδιάρθρωσης πρέπει να είναι της τάξης του 50 % 
τουλάχιστον στην περίπτωση μεγάλης επιχείρησης (όπως 
στην προκειμένη περίπτωση το ΚΣΚ). Ωστόσο, σύμφωνα με 
τα σημεία 55-56 των κατευθυντηρίων γραμμών, σε ενισχυό 
μενες περιοχές, οι προϋποθέσεις για την έγκριση ενίσχυσης 
μπορεί να είναι λιγότερο αυστηρές όσον αφορά το ύψος της 
συμμετοχής του δικαιούχου. 

(76) Στην προκειμένη περίπτωση, η συμμετοχή του ΚΣΚ υπολεί 
πεται του ορίου του 50 %, φθάνοντας μόλις στο 44,4 %. 
Όπως αναφέρεται στο ανωτέρω σημείο 27, η συνεισφορά 
αυτή θα προκύψει από την πώληση ακίνητης περιουσίας (7 
εκατ. ευρώ) και από τη σύναψη νέων συμβάσεων δανειοδότη 
σης (5 εκατ. ευρώ). Οι κυπριακές αρχές επιβεβαίωσαν ότι το 
ποσό της ενίσχυσης θα χρησιμοποιηθεί αποκλειστικά για την 
εξόφληση των υποχρεώσεων του ΚΣΚ. Ως εκ τούτου, θα 
χρησιμοποιηθεί μόνο για την εφαρμογή του σχεδίου ανα 
διάρθρωσης και δεν θα εξασφαλίσει στην εταιρεία πλεονά 
ζοντα ρευστά διαθέσιμα τα οποία θα μπορούσε να χρησιμο 
ποιήσει για δραστηριότητες που δεν συνδέονται με τη δια 
δικασία αναδιάρθρωσης. 

(77) Καταρχήν, στις περιπτώσεις όπου ο δικαιούχος δραστηριο 
ποιείται σε ενισχυόμενη περιοχή, η Επιτροπή δύναται να 
αποδεχθεί ότι ποσοστό ιδίας συμμετοχής μικρότερο από 
50 % (όπως 44,4 % στη συγκεκριμένη υπόθεση) καλύπτει 
τη σχετική προϋπόθεση των κατευθυντηρίων γραμμών. 
Ωστόσο, υπάρχουν τρία γεγονότα που καθιστούν απαραίτητη 
την περαιτέρω εξέταση της υπόθεσης αναφορικά με την συμ 
μετοχή της επιχείρησης στο κόστος αναδιάρθρωσης. Πρώτον, 
δεν είναι ακόμη σαφές πώς το ΚΣΚ, μία προβληματική επι 
χείρηση, θα μπορέσει να συνάψει νέες δανειακές συμβάσεις 
με ιδιωτικά πιστωτικά ιδρύματα με όρους της αγοράς και 
χωρίς την εγγύηση του δημοσίου, δηλαδή χωρίς την παροχή 
νέας κρατικής ενίσχυσης. Δεύτερον, δεν είναι επίσης σαφές 
εάν η πώληση ακίνητης περιουσίας θα πραγματοποιηθεί στην 
αγοραία αξία της, υπολογισμένη από ανεξάρτητο εκτιμητή. 
Οι σχετικές εκτιμήσεις θα πρέπει να παρουσιαστούν πριν η 

Επιτροπή λάβει την τελική απόφαση, ούτως ώστε να διασφα 
λιστεί ότι η ίδια συμμετοχή της επιχείρησης είναι πραγμα 
τική. Τέλος, εάν αποδειχθεί ότι το ΚΣΚ έλαβε στο πρόσφατο 
παρελθόν ενίσχυση από το Κυπριακό Κράτος (για παρά 
δειγμα υπό την μορφή παράλειψης ανάκτησης χρεών), τότε 
η ίδια συμμετοχή της επιχείρησης θα αντιπροσωπεύει σημα 
ντικά μικρότερο ποσοστό από 44,4 %. 

(78) Συνεπώς, η Επιτροπή στην παρούσα φάση έχει αμφιβολίες 
για το κατά πόσο η ενίσχυση περιορίζεται στο ελάχιστο και 
για το κατά πόσο η συμμετοχή της επιχείρηση είναι πραγ 
ματική και απαλλαγμένη ενίσχυσης. 

4.2.5. Πλήρης εφαρμογή του σχεδίου 

(79) Η χορήγηση ενίσχυσης εξαρτάται από την εφαρμογή του 
σχεδίου αναδιάρθρωσης. Στην πραγματικότητα, οι κυπριακές 
αρχές επιβεβαίωσαν ότι η μη εφαρμογή (εν όλω ή εν μέρει) 
του σχεδίου αναδιάρθρωσης από τον δικαιούχο, εντός των 
ταχθεισών προθεσμιών, θα οδηγήσει στην ακύρωση της ενί 
σχυσης και στην υποχρέωση επιστροφής των ήδη χορηγηθέ 
ντων ποσών. 

4.2.6. Παρακολούθηση και ετήσια έκθεση 

(80) Όπως αναφέρεται στο σημείο 38 της παρούσας απόφασης, 
οι κυπριακές αρχές δεσμεύονται να υποβάλλουν ετήσιες 
εκθέσεις οι οποίες θα περιέχουν τις απαιτούμενες πληροφο 
ρίες βάσει του σημείου 51 των κατευθυντηρίων γραμμών. 

4.2.7. “Εφάπαξ ενίσχυση” 

(81) Σύμφωνα με τις κατευθυντήριες γραμμές, ενίσχυση αναδιάρ 
θρωσης πρέπει να χορηγείται μία μόνο φορά. Στην παρούσα 
φάση φαίνεται ότι η αρχή της εφάπαξ ενίσχυσης, όπως κατο 
χυρώνεται στο σημείο 3 των κατευθυντηρίων γραμμών, ενδέ 
χεται να έχει παραβιαστεί. 

(82) Ειδικότερα, φαίνεται ότι το ΚΣΚ ενδέχεται να έχει λάβει 
κρατικές ενισχύσεις κατά το πρόσφατο παρελθόν. Τούτο 
δημιουργεί αμφιβολίες σχετικά με τη συμμόρφωση της κοι 
νοποιηθείσας ενίσχυσης αναδιάρθρωσης με την αρχή της 
εφάπαξ ενίσχυσης. Η Επιτροπή θεωρεί ότι οι προηγούμενες 
ενισχύσεις πρέπει να αξιολογηθούν διεξοδικότερα στο πλαί 
σιο της επίσημης διαδικασίας έρευνας. 

(83) Συμπερασματικά, η Επιτροπή έχει αμφιβολίες για το κατά 
πόσο το ΚΣΚ είναι επιλέξιμο για τη χορήγηση ενίσχυσης 
αναδιάρθρωσης, δεδομένου ότι ενδέχεται να μην πληροί 
την αρχή της εφάπαξ ενίσχυσης. Επιπλέον, η απόφαση της 
6ης Μαΐου 2010 με την οποία εγκρίθηκε η ενίσχυση διά 
σωσης υπέρ του ΚΣΚ βασιζόταν στην πληροφορία που 
δόθηκε από τις κυπριακές αρχές ότι η εταιρεία δεν είχε 
λάβει στο παρελθόν ενίσχυση διάσωσης ή αναδιάρθρωσης. 
Ωστόσο, όπως περιγράφεται ανωτέρω, η πληροφορία αυτή 
ενδέχεται να ήταν ανακριβής. Συνεπώς, ανάλογα με τα πορί 
σματα της περαιτέρω εκτίμησης της υπόθεσης, η Επιτροπή 
ενδέχεται να αποφασίσει την ανάκληση της απόφασης της 
8ης Μαΐου 2010 για την έγκριση της κοινοποιηθείσας ενί 
σχυσης διάσωσης υπέρ του ΚΣΚ, σύμφωνα με το άρθρο 9 
του κανονισμού (ΕΚ) αριθ. 659/1999 του Συμβουλίου ( 1 ).

PT 7.6.2011 Jornal Oficial da União Europeia C 165/21 

( 1 ) Κανονισμός (ΕΚ) αριθ. 659/1999 του Συμβουλίου, της 22ας Μαρτίου 
1999, για τη θέσπιση λεπτομερών κανόνων εφαρμογής του άρθρου 93 
της συνθήκης ΕΚ, ΕΕ L 83 της 27.3.1999, σ. 1.



4.3. Συμβιβάσιμο των υπόλοιπων μέτρων ενίσχυσης 

(84) Όπως αναφέρθηκε ανωτέρω, το ΚΣΚ ενδέχεται να έλαβε στο 
παρελθόν πρόσθετες ενισχύσεις. Στην παρούσα φάση, η Επι 
τροπή δεν βρίσκεται σε θέση να διαπιστώσει εάν οι πρόσθε 
τες ενισχύσεις αποτελούν μέρος της ενίσχυσης αναδιάρθρω 
σης, ή εάν οι ενισχύσεις αυτές χορηγήθηκαν πριν την 
περίοδο αναδιάρθρωσης 

(85) Στην περίπτωση που οι ενισχύσεις αυτές χορηγήθηκαν πριν 
από την περίοδο αναδιάρθρωσης, θα πρέπει να συμπεριλη 
φθούν στην ενίσχυση αναδιάρθρωσης. Οι αμφιβολίες που 
εκφράστηκαν ανωτέρω ισχύουν τηρουμένων των αναλογιών. 

(86) Στην περίπτωση που οι ενισχύσεις αυτές χορηγήθηκαν μετά 
από την περίοδο αναδιάρθρωσης, η συμβατότητά τους θα 
πρέπει να εξεταστεί ξεχωριστά. Η εξέταση αυτή γίνεται στα 
επόμενα σημεία. 

4.3.1. Κρατική παράλειψη για την ανάκτηση των χρεών 
του ΚΣΚ 

(87) Όπως αναφέρθηκε ανωτέρω στο σημείο 47, η παράλειψη του 
κράτους να ανακτήσει τα χρέη του ΚΣΚ πιθανώς να αποτελεί 
κρατική ενίσχυση. Ωστόσο, η μορφή αυτή κρατικής ενίσχυ 
σης, δεν φαίνεται να καλύπτεται από καμία από τις διατάξεις 
συμβατότητας του Άρθρου 107 και επ. της ΣΛΕΕ, ούτε από 
τις διατάξεις του παράγωγου δικαίου της Ένωσης. 

(88) Σύμφωνα με την νομολογία της Ευρωπαϊκής Ένωσης ( 1 ), η 
μείωση χρεών από το κράτος-δανειστή, ή η παράλειψη να 
ανακτήσει ληξιπρόθεσμα χρέη, είναι δυνατόν να αποτελεί 
ενίσχυση, στο μέτρο που ένας ιδιώτης πιστωτής υπό τις 
ίδιες ή παρόμοιες συνθήκες, δεν θα συμπεριφερόταν με τον 
ίδιο τρόπο. Είναι συνεπώς απαραίτητο στην προκειμένη υπό 
θεση, από τη μία να εξεταστεί κατά πόσο το κυπριακό κρά 
τος παρέλειψε να ανακτήσει τα χρέη του ΚΣΚ, και από την 
άλλη να αξιολογηθούν λεπτομερώς όλες οι περιστάσεις που 
οδήγησαν το κράτος στην συγκεκριμένη συμπεριφορά του. Η 
Επιτροπή καλεί την Κύπρο και κάθε ενδιαφερόμενο να παρά 
σχει κάθε σχετική πληροφορία στο πλαίσιο αυτό. 

4.3.2. Χορήγηση δανείου ύψους 512 χιλιάδων ευρώ από 
τους Δήμους 

(89) Σχετικά με την χορήγηση δανείου ύψους 512 χιλιάδων ευρώ 
από τους Δήμους, η μορφή αυτή κρατικής ενίσχυσης, δεν 
φαίνεται να καλύπτεται από καμία από τις διατάξεις συμβα 
τότητας του Άρθρου 107 και επ. της ΣΛΕΕ, ούτε από τις 
διατάξεις του παράγωγου δικαίου της Ένωσης. 

(90) Οι κυπριακές αρχές ανέφεραν στην απάντησή τους της 4ης 
Μαρτίου 2011, ότι ύστερα από την αρνητική γνωμάτευση 
του Εφόρου Ελέγχου Κρατικών Ενισχύσεων, το ΚΣΚ επέ 
στρεψε το δάνειο αυτό μαζί με τόκους, μέσω μεταβίβασης 
ακίνητης ιδιοκτησίας. Ωστόσο, θα πρέπει να εξεταστεί ποιοι 
ακριβώς ήταν οι όροι επιστροφής του δανείου αυτού (για 
παράδειγμα ο τρόπος υπολογισμού των τόκων). Η Επιτροπή 
καλεί την Κύπρο και κάθε ενδιαφερόμενο να παράσχει κάθε 
σχετική πληροφορία στο πλαίσιο αυτό. 

4.3.3. Εγκατάλειψη απαιτήσεων ως αποτέλεσμα της κατά 
πτωσης της εγγύησης για χρεόγραφα με κρατική 
εγγύηση 

(91) Όπως αναφέρθηκε ανωτέρω, το ΚΣΚ είχε εκδώσει το 1985 
χρεόγραφα με κυβερνητική εγγύηση, τα οποία επανεκδόθη 

καν το 1992 και το 1999. Τα χρεόγραφα είχαν ως ημερο 
μηνία λήξης το 2007, και το κράτος υποχρεώθηκε να πλη 
ρώσει το χρέος το οποίο ανερχόταν σε περίπου 3,5 εκατομ 
μυρίων ευρώ. Φαίνεται πως στη συνέχεια το κράτος εγκατέ 
λειψε τις σχετικές απαιτήσεις του έναντι του ΚΣΚ. Η μορφή 
αυτή κρατικής ενίσχυσης, δεν φαίνεται να καλύπτεται από 
καμία από τις διατάξεις συμβατότητας του Άρθρου 107 και 
επ. της ΣΛΕΕ, ούτε από τις διατάξεις του παράγωγου δικαίου 
της Ένωσης. 

(92) Πρέπει να εξεταστεί περαιτέρω το κατά πόσο το κράτος είχε 
απαιτήσεις έναντι του ΚΣΚ οι οποίες ακυρώθηκαν, και κάτω 
από ποιες συνθήκες. Η Επιτροπή καλεί την Κύπρο και κάθε 
ενδιαφερόμενο να παράσχει κάθε σχετική πληροφορία στο 
πλαίσιο αυτό. 

4.3.4. Μεταφορά προσωπικού στους Δήμους 

(93) Τέλος, αναφορικά με τη μεταφορά προσωπικού στους 
Δήμους, η μορφή αυτή κρατικής ενίσχυσης, δεν φαίνεται 
να καλύπτεται από καμία από τις διατάξεις συμβατότητας 
του Άρθρου 107 και επ. της ΣΛΕΕ, ούτε από τις διατάξεις 
του παράγωγου δικαίου της Ένωσης. 

(94) Η Επιτροπή θα πρέπει να εξετάσει την έκταση και τις συν 
θήκες κάτω από τις οποίες η μεταφορά αυτή του προσωπι 
κού θα πραγματοποιηθεί, και κυρίως να διαπιστώσει εάν το 
κράτος θα αναλάβει δαπάνες που θα έπρεπε να αναληφθούν 
από τον δικαιούχο. Η Επιτροπή καλεί την Κύπρο και κάθε 
ενδιαφερόμενο να παράσχει κάθε σχετική πληροφορία στο 
πλαίσιο αυτό. 

4.4. Συμπέρασμα — Συμβατότητα 

(95) Συμπερασματικά, στη βάση των αρχών που θέσπισε το Γενικό 
Δικαστήριο στην υπόθεση Deggendorf ( 2 ), και όπως αναφέ 
ρει το σημείο 23 των κατευθυντηρίων γραμμών, η Επιτροπή 
θα εξετάσει τη συμβατότητα των κοινοποιηθείσας ενίσχυσης 
αναδιάρθρωσης στη βάση του σωρευτικού αποτελέσματος 
κάθε ενίσχυσης που πιθανώς χορηγήθηκε από το κυπριακό 
κράτος στο ΚΣΚ. Στην προκειμένη υπόθεση, η Επιτροπή θα 
λάβει υπόψη και κάθε παρελθούσα ενίσχυση για να διαπι 
στώσει κατά πόσο η αρχή της “εφάπαξ ενίσχυσης” του 
σημείου 72 και επ. των κατευθυντηρίων γραμμών παραβιά 
στηκε ή όχι. 

(96) Η Επιτροπή θα επιθυμούσε να επισημάνει στις κυπριακές 
αρχές το γεγονός ότι στην περίπτωση που αποδειχθεί πως 
χορηγήθηκε παράνομη και ασυμβίβαστη ενίσχυση πριν από 
την περίοδο αναδιάρθρωσης, αυτή η ενίσχυση θα πρέπει να 
ανακτηθεί πριν την έγκριση της ενίσχυσης αναδιάρθρωσης. 

5. ΣΥΜΠΕΡΑΣΜΑ 

(97) Λαμβάνοντας υπόψη τις ανωτέρω παρατηρήσεις, η Επιτροπή 
αποφάσισε να κινήσει τη διαδικασία που προβλέπεται στο 
άρθρο 108 παράγραφος 2 της ΣΛΕΕ σχετικά με την ενί 
σχυση αναδιάρθρωσης υπέρ του ΚΣΚ, την κρατική παρά 
λειψη για την ανάκτηση των χρεών του ΚΣΚ, τη χορήγηση 
δανείου ύψους 512 χιλιάδων ευρώ από τους Δήμους, τη 
μεταφορά προσωπικού στους Δήμους και την εγκατάλειψη 
απαιτήσεων ως αποτέλεσμα της κατάπτωσης της εγγύησης 
για χρεόγραφα με κρατική εγγύηση.
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( 1 ) Βλ. για παράδειγμα την απόφαση του Πρωτοδικείου, υπόθεση 152/99, 
HAMSA/Επιτροπή, Συλλογή 2001, ΙΙ-3049, παράγραφοι 156 και επ. 

( 2 ) Συνεκδικαζόμενες Υποθέσεις Τ-244/91 και Τα-486/93, TWD Deggen
dorf/Επιτροπή, Συλλογή 1995 ΙΙ-2265.



(98) Υπό το πρίσμα των ανωτέρω παρατηρήσεων και ενεργώντας 
στο πλαίσιο της διαδικασίας που προβλέπεται στο άρθρο 
108 παράγραφος 2 της ΣΛΕΕ, η Επιτροπή καλεί την 
Κύπρο και κάθε ενδιαφερόμενο να υποβάλουν τις παρατη 
ρήσεις τους και να διαβιβάσουν όλες τις πληροφορίες που 
θα συνέβαλαν στην αξιολόγηση του μέτρου ενίσχυσης, εντός 
ενός μηνός από τη λήψη της παρούσας επιστολής. 

(99) Ζητεί επίσης από τις κυπριακές αρχές να διαβιβάσουν αντί 
γραφο της παρούσας επιστολής στο ΚΣΚ. 

(100) Η Επιτροπή επιθυμεί να υπενθυμίσει στην Κύπρο ότι το 
άρθρο 108 παράγραφος 3 της ΣΛΕΕ έχει ανασταλτικό απο 
τέλεσμα και εφιστά την προσοχή σας στη διάταξη του 
άρθρου 14 του κανονισμού (ΕΚ) αριθ. 659/1999 του Συμ 

βουλίου, στην οποία προβλέπεται ότι είναι δυνατόν να ανα 
κτώνται από τον αποδέκτη τους όλες οι ενισχύσεις που 
έχουν χορηγηθεί παράνομα. 

(101) Η Επιτροπή προειδοποιεί την Κύπρο ότι θα ενημερώσει τους 
ενδιαφερόμενους, δημοσιεύοντας την παρούσα επιστολή, 
όπως και σύντομη περίληψή της, στην Επίσημη Εφημερίδα 
της Ευρωπαϊκής Ένωσης. Η Επιτροπή θα ενημερώσει επίσης 
τους ενδιαφερόμενους στις χώρες της ΕΖΕΣ που έχουν υπο 
γράψει τη συμφωνία για τον ΕΟΧ, δημοσιεύοντας ανακοί 
νωση στο συμπλήρωμα ΕΟΧ της Επίσημης Εφημερίδας της 
Ευρωπαϊκής Ένωσης, καθώς και την Εποπτεύουσα Αρχή της 
ΕΖΕΣ, αποστέλλοντάς τους αντίγραφο της παρούσας επιστο 
λής. Όλα οι εν λόγω ενδιαφερόμενοι θα κληθούν να υποβά 
λουν τις παρατηρήσεις τους εντός ενός μηνός από την ημε 
ρομηνία της δημοσίευσης αυτής.»
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